
Às 10h dessa sexta-feira, 3, o Plenário
da Casa Legislativa recebeu o ato solene
que empossou Amauri Sodré como pre-
feito de Bragança Paulista. A solenidade
foi reservada apenas para autoridades po-
líticas, como vereadores e secretários mu-
nicipais, e acompanhada pelo deputado
Edmir Chedid.

O evento, que aconteceu no dia seguin-
te ao falecimento do prefeito Jesus
Chedid, oficializou Sodré enquanto chefe
do Executivo da cidade. O vice já havia
assumido a prefeitura no último sábado,
28, quando Chedid se afastou para cui-
dar da saúde, e agora deve completar o
mandato que termina em 2024, conforme
determina a Lei Orgânica Municipal.

Após a leitura do Compromisso de Pos-
se, feita pela presidente da Câmara,
Gislene Cristiane Bueno, ele fez o jura-
mento e assinou o termo de ratificação de
posse. “É difícil falar neste momento. Con-
tinuo em luto pelo meu amigo, orientador,
meu professor, que foi o prefeito Jesus [...].

Em ato solene, Amauri Sodré
toma posse como prefeito

Peço forças para que
possamos continuar

nosso mandato até o
final, preciso da ajuda

de todos”, declarou
Amauri, agora prefeito

de Bragança

25 anos de Busca Vida:

Uma das casas noturnas mais frequenta-
das e populares de Bragança Paulista, o
Galpão Busca Vida, está em festa. Neste
sábado, 4, completa 25 anos de uma his-
tória importante para a cultura e o desen-
volvimento da cidade. Hoje, o Bairro da
Serrinha recebe milhares de visitantes para
as festas e eventos do Galpão, mas nem
sempre foi assim: tudo começou em 1997,
na leiteria de um sítio familiar. Pouco a pou-
co, Carlos de Oliveira, o Carlão, desen-
volveu a fórmula de uma bebida que alça-
ria o nome de Bragança a nível nacional e
até internacional – já que a cachaça Busca
Vida pode ser encontrada em diversos lu-
gares do país e até de fora dele – e cons-
truiu a casa de mesmo nome. Quem passa
por lá entende o apelido de “estação
orbital” que o lugar leva, já que ele é carre-
gado de energia e muitas histórias para con-
tar. Confira.

Conheça a casa noturna e a cachaça que
transformaram a Serrinha e levam o

nome de Bragança para o mundo

Região tem diversos
eventos culturais e

recreativos gratuitos
Diversos eventos de lazer e cultura estão programados

para acontecer em cidades da Região Bragantina. A cida-
de vizinha de Piracaia, por exemplo, terá uma programa-
ção especial para comemorar seus 205 anos, assim como
Atibaia, que vai celebrar 357. Nazaré Paulista se prepara
para a Festa do Divino Espírito Santo, e Socorro recebe
duas atrações: um festival de rock e um espetáculo circen-
se. Acompanhe.
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Dose “extra” contra a
Covid-19 está disponível

para adolescentes
Jovens com idade entre 12 e 17 anos podem

tomar a dose de reforço, segundo
recomendação do Ministério da Saúde

Mais de 250 vagas de emprego são
ofertadas pelo PAT
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Esportes:

Sem vencer há quatro
rodadas no Brasileirão,
Braga enfrenta o Inter

amanhã no Nabizão

Página 11
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Atacante Artur (foto) é a esperança de gols do Massa
Bruta para vencer o Internacional-RS neste domingo,
5, em Bragança, e quebrar um jejum de oito partidas
sem vitórias. O duelo será válido pela 9ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro.

Páginas 2 e 3

Foto: Divulgação

Foto: Secom

Foto: Ari Ferreira/Red Bull Bragantino

Página 12

Bragança Paulista está de luto e ainda atordoada
com a notícia divulgada na quinta-feira, 2, da morte
de um dos mais influentes líderes políticos de toda
a Região Bragantina e prefeito do município por
cinco oportunidades. Aos 83 anos, Jesus Adib Abi
Chedid faleceu no Hospital Sírio Libanês, em São
Paulo, após lutar contra problemas respiratórios.
Muito querido pela população, Jesus era conside-
rado o chefe do Executivo mais popular da história
de Bragança, o que ficou evidente nas inúmeras ma-
nifestações de carinho nas redes sociais e uma ver-
dadeira comoção pública. Além de sua extensa car-
reira política, Jesus foi um homem de negócios:
atuou nas áreas de transporte e comunicação, e era
também um apaixonado pelo futebol. Mais que a
família, Jesus deixa cerca de 170 mil habitantes ór-
fãos de seu carisma e vigor, bem como de um lega-
do de desenvolvimento para o município que o ado-
tou como cidadão bragantino. Leia na íntegra.

Apaixonado por comunicação, futebol e política:

Quem foi Jesus Chedid, o líder político
mais influente da Região Bragantina
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“Estação orbital” em festa: Galpão Busca
Vida comemora 25 anos de trajetória

Em entrevista ao Jornal Em Dia, o proprietário Carlão contou como a leiteria de seus avós se transformou em uma das casas
noturnas mais badaladas da região e a história da famosa cachaça com limão e mel que leva o nome de Bragança Brasil afora

Tudo começou em 1997 no Sítio Santo Antônio, que abrigava a
leiteria dos avós de Carlão, Seu Tico e Dona Rosa

Hoje, pessoas de diversas localidades visitam os eventos do Galpão, um espaço marcado por cores, sons e sabores

Quem frequenta as festas
do Galpão Busca Vida e lá
teve a chance de provar sua
famosa cachaça com limão e
mel sabe que o lugar, ideali-
zado por Carlos de Oliveira,
63, tem mesmo uma atmos-
fera diferente que até já lhe
concedeu o status de uma
das “dez casas noturnas mais
diferenciadas do Brasil”, se-
gundo a Revista Trip.

Na época, o “Busca” não
tinha a estrutura que se co-
nhece hoje, mas já era possí-
vel saber o tamanho do po-
tencial da casa. “Uns 18 anos
atrás, a Trip nos ligou para
fazer a matéria. Na época,
disse que não daria para fa-
zer, pois a revista iria trazer
muitos clientes pelo poder que
ela tem; eles insistiram e con-
cordei. A matéria saiu em
uma revistinha anexa à Re-
vista Trip. Nem preciso dizer
que foi a maior aglomeração
que tivemos na estrada para
chegar aqui, foi uma loucura
tantos carros e pessoas che-
gando e a gente apavorado,
pois não tínhamos o planeja-
mento ideal para tanta gen-
te”, relembra o Carlão, pro-
prietário do Galpão Busca
Vida, em entrevista ao Jor-
nal Em Dia.

Naquela época, ele ainda
não tinha ideia do sucesso que
o Busca Vida se tornaria.
Hoje, celebrando 25 anos,
mais de mil shows e mais de
400 mil pessoas recebidas, a
casa é uma das mais famo-
sas da Região Bragantina e
acolhe gente de todas as tri-
bos e de todos os cantos.

A história começa em ju-
nho de 1997, quando a famí-
lia, recém-chegada a Bra-
gança, após o nascimento do
filho soteropolitano mais
velho, Davi, passou a ofere-
cer, no Sítio Santo Antônio, no
Bairro da Serrinha, passeios
a cavalo na lua cheia e a vol-
ta era celebrada no estabulo
– hoje o Galpão Busca Vida
– com uma pizza no forno à
lenha e uma pinga com mel,
que foi o caminho experimen-
tal para a cachaça Busca
Vida, cuja fórmula nasceu no
final do mesmo ano.

À época, sequer havia ele-
tricidade no local e a família
tinha de encontrar uma for-
ma de ganhar a vida após
chegar de Salvador. A ideia
foi se tornando popular e, de-
pois, vieram outras celebra-
ções: a do aniversário de uma
amiga e uma festa universi-
tária, durante a qual houve
grande consumo da então
chamada “pin com mel”.
“Depois deste dia, iniciamos
a abertura do Galpão todo fi-
nal de semana com famílias
e pessoas que chegavam
para consumir a pizza e a pin
com mel”, conta Carlão.

Paralelamente, aumenta-
va a busca pela cachaça, uma
ideia que também veio da
Bahia. “Na época em que
moramos em Salvador de
1993 a 1997, voltando da Itá-
lia, após a temporada de tra-
balhos que fazia como cozi-
nheiro na Emilia Romagna, fui
convidado a abrir algum ne-
gócio no novo Pelourinho que
estava para inaugurar, e na
companhia de dois amigos,
resolvemos que abriríamos
uma cachaçaria para mostrar
aos estrangeiros a potência da
autêntica bebida brasileira,
que na época era marginali-
zada dentro de seu próprio
país”, fala. “Fomos conhecer
mais sobre a cachaça, junta-
mos na época 200 rótulos de
diversos produtores no Bra-
sil e abrimos uma cachaçaria
no Pelourinho servindo a
branquinha em copos de cris-
tais e, trabalhando no servi-
ço, observei que muitas pes-
soas tomavam a cachaça e
faziam cara feia e trocavam
de bebida; aquilo me intriga-
va, tinha que achar uma ma-
neira das pessoas que toma-
vam uma bebida brasileira fi-
carem felizes com a iguaria
desta mistura de raças, ale-
gria, amor, simplicidade, his-
tória que o Pelourinho e o
Brasil representam”, comple-
ta.

Ali, iniciou-se o processo
das misturas para buscar um
sabor equilibrado. A missão
acompanhou Carlão até
Bragança e, após preparar
uma bebida para servir em
mais um passeio da lua cheia
no sítio, “inspirado e feliz”,
como se recorda, ele a ser-
viu para um amigo espanhol,
admirado pela gastronomia,
que aprovou a cachaça e ali
já previa o seu sucesso.

Com a crescente deman-
da, Carlão buscou a Enge-
nharia de Alimentos da
Unicamp para saber como
fabricar o produto para
comercialização. Ali, fechou
uma parceria com uma em-
presa júnior, com estudantes
assessorados por professo-
res, para dar início a um lon-
go processo. “Em um primei-
ro momento parecia ser fá-
cil, mas, na realidade, foram
três anos e meio de estudos,
testes e possibilidades; o tem-
po ficou longo pela exigência
irrestrita para que fosse na-
tural, sem produtos artifici-
ais”, diz. Depois, o desafio foi
conseguir o registro no Mi-
nistério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, o
Mapa, para então poder
vendê-la. “Depois de meses,
conseguimos; o problema era
que não se enquadrava em
nenhuma categoria existente
para bebidas alcoólicas no
Mapa; então foi preciso criar

esta nova categoria (bebida
alcoólica mista de cachaça,
limão e mel, hoje chamada
apenas de bebida alcoólica
mista). A Busca Vida abriu
uma nova categoria de bebi-
das no Brasil. Depois, o pró-
ximo desafio foi ter selo na
Receita Federal; foram mais
alguns meses até podermos
realmente colocar no merca-
do para venda e consumo”,
comenta.

A pequena
vila de Caraíva,
na Bahia, fre-
quenta-
d a

pela família por mais de três
décadas, foi outra “estação
experimental” para a cacha-
ça ao longo do tempo. “Foi
um local de testes, de apro-
vações e provações, de cria-
ção, de experiências com
amigos e turistas”, explica
Carlão. Lá, a família realizou
parcerias, festas, teve um bar
e, depois, uma cachaçaria.
Em 2012, abriu uma
cachaçaria em Trancoso e,
recentemente, encerrou uma
temporada de três anos à bei-
ra do Rio Caraíva. Ao todo,
foram três temporadas que
reuniram mais de 6.500 visi-
tantes.

Hoje, são cerca de 12 mil
litros produzidos por mês e,
por meio de uma distribuido-
ra, a cachaça está disponível
em todo o território nacional,
levando o nome de Bragança
Brasil afora. Apesar de ain-
da não haver distribuição pró-
pria a nível internacional, é
possível encontrar a iguaria
em vários países que repre-
sentam e vendem produtos
brasileiros. Mas sem dúvida,
o melhor lugar para saborear
a bebida é a casa que leva o

mesmo nome e que é parada
obrigatória na cidade: o
Galpão Busca Vida.

A CASA
O Galpão Busca Vida já

recebeu, nestes 25 anos, gran-
des nomes da música brasi-
leira, incluindo Paula Lima,
Céu, Arnaldo Antunes, Mo-
raes Moreira, Martnália, Zeca
Baleiro, Paulinho Moska,

Elba Ramanho, Leo
Jaime, e bandas

como Nação
Zumbi, Ca-

chorro

Grande e Velhas Virgens,
além de sempre abrir espaço
para talentos regionais.

Tom Zé, um dos artistas
que por lá passaram, apelidou
o Galpão de “estação orbital”.
Carlão conta, também, que
alguns dos frequentadores o
chamam de “casa de cura”,
por conta da energia quase
mística ali existente. “Senti-
mos que de alguma forma
estas pessoas saem diferen-
tes daqui, algumas chegam a
dizer que são impactadas para
uma forma diferente de en-
carar e corrigir a realidade”,
explica.

A cada sábado, Carlão
afirma que o “Busca” rece-
be clientes de 17 localidades
diferentes e entre 40% a 50%

de pessoas vindas pela pri-
meira vez. Além dos shows
e da famosa cachaça, a casa
serve pizzas artesanais feitas
no forno à lenha e drinks di-
versos. Completa o portfólio
a cachaça pura Tico Rosa –
uma homenagem aos avós
Dona Rosa e Seu Tico – e,
em breve, a casa deve lançar
a Caipirinha Rural, um drink
natural com o açúcar e o li-
mão brasileiro, e um drink com
jambu, planta paranense que
deixa os lábios adormecidos,
sob a marca Flower Power.

E um fato curioso é que
lá a festa só acaba depois de
tocar... o hino nacional – uma
tradição de anos. “Teve uma
vez, logo no início do Galpão,
ainda em 1997/ 98, terminan-
do uma noite colocamos um
CD para tocar que chegou ao
final e, depois de um tempo,
começou a tocar o hino naci-
onal brasileiro, as pessoas
cantaram felizes e depois to-
dos saíram e, a partir deste
dia, o fechamento do Galpão
é depois disso. Com isso, ga-
nhamos várias versões de
hino, de artistas e amigos que
mesclamos a cada sábado”,
relata.

A decoração inusitada,
outro ponto alto do Galpão,
segundo Carlão, não foi pla-
nejada – foi tomando forma
aos poucos. O local, que an-
tes era uma leiteria, estava
sem uso e cheio de “tralhas”
em 1997 e, de início, muita
coisa foi usada, como móveis
antigos e sobras de decora-
ção que ganhava de amigos.
“Muitos mandavam e man-
dam até hoje presentes para
o Galpão. Sempre imper-
manentes, muitas obras che-
garam e se foram e este ciclo
se renova de tempo em tem-
po”, entrega.

“COMPLEXO”
Além do Galpão Busca

Vida, os visitantes têm aces-
so a um verdadeiro “comple-

xo” de atividades na fazenda
que abrigava a antiga leiteria
da família. O espaço trans-
formou o Bairro da Serrinha,
onde antes, segundo Carlão,
passavam cerca de cinco car-
ros por semana. “Agora, lu-
tamos por nosso bairro, por
nossas raízes, pelo nosso con-
forto, por nossa mobilidade
rural, por nosso lazer, nossa
arte, nosso ambiente todo,
não só pelo meio ambiente”,
destaca.

Depois do Galpão, ele
conta que surgiu a necessi-
dade de ter espaços para re-
ceber amigos, clientes e ar-
tistas que lá chegavam. A
pequena casa antiga dos avós
foi se transformando na Hos-
pedaria Rural, administrada
hoje pelo filho mais velho.
Chiqueiros de porcos, oficina
e local para guardar supri-
mentos foram dando espaço
a “quartinhos reciclados e
aconchegantes”.

Em 2002, veio a criação
do restaurante Cà de Mezz
Amig, que representa a au-
têntica gastronomia Roma-
gnola, lugar em que a família
morou e onde nasceu o filho
mais novo, Leo. “Todos os
utensílios, equipamentos e
decoração vieram da Itália
para podermos ser de
verdade. A farinha que usa-
mos para produzir as massas
são grãos argentinos moídos
especialmente para nosso res-
taurante e as pizzas do
Galpão”, pontua Carlão.

Em 2004, foi criado o Te-
atro Rural, ainda em fase de
acabamento, que já recebeu
peças e shows musicais,
como o de Ney Matogrosso,
além de atrações do Festival
Arte Serrinha. Há, ainda, o
Casarão Dois Irmãos, um
antigo projeto arquitetônico do
bairro que corria risco de ser
demolido, mas foi comprado
e preservado para também
servir como um ponto cultu-
ral.

O Busca Vida agora tem um novo logotema comemorativo,
escolhido por meio de concurso nas redes sociais

Foto: Arquivo Pessoal
Foto: Divulgação
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“Estação orbital” em festa: Galpão Busca
Vida comemora 25 anos de trajetória

Em entrevista ao Jornal Em Dia, o proprietário Carlão contou como a leiteria de seus avós se transformou em uma das casas
noturnas mais badaladas da região e a história da famosa cachaça com limão e mel que leva o nome de Bragança Brasil afora

Tudo começou em 1997 no Sítio Santo Antônio, que abrigava a
leiteria dos avós de Carlão, Seu Tico e Dona Rosa

Hoje, pessoas de diversas localidades visitam os eventos do Galpão, um espaço marcado por cores, sons e sabores

Quem frequenta as festas
do Galpão Busca Vida e lá
teve a chance de provar sua
famosa cachaça com limão e
mel sabe que o lugar, ideali-
zado por Carlos de Oliveira,
63, tem mesmo uma atmos-
fera diferente que até já lhe
concedeu o status de uma
das “dez casas noturnas mais
diferenciadas do Brasil”, se-
gundo a Revista Trip.

Na época, o “Busca” não
tinha a estrutura que se co-
nhece hoje, mas já era possí-
vel saber o tamanho do po-
tencial da casa. “Uns 18 anos
atrás, a Trip nos ligou para
fazer a matéria. Na época,
disse que não daria para fa-
zer, pois a revista iria trazer
muitos clientes pelo poder que
ela tem; eles insistiram e con-
cordei. A matéria saiu em
uma revistinha anexa à Re-
vista Trip. Nem preciso dizer
que foi a maior aglomeração
que tivemos na estrada para
chegar aqui, foi uma loucura
tantos carros e pessoas che-
gando e a gente apavorado,
pois não tínhamos o planeja-
mento ideal para tanta gen-
te”, relembra o Carlão, pro-
prietário do Galpão Busca
Vida, em entrevista ao Jor-
nal Em Dia.

Naquela época, ele ainda
não tinha ideia do sucesso que
o Busca Vida se tornaria.
Hoje, celebrando 25 anos,
mais de mil shows e mais de
400 mil pessoas recebidas, a
casa é uma das mais famo-
sas da Região Bragantina e
acolhe gente de todas as tri-
bos e de todos os cantos.

A história começa em ju-
nho de 1997, quando a famí-
lia, recém-chegada a Bra-
gança, após o nascimento do
filho soteropolitano mais
velho, Davi, passou a ofere-
cer, no Sítio Santo Antônio, no
Bairro da Serrinha, passeios
a cavalo na lua cheia e a vol-
ta era celebrada no estabulo
– hoje o Galpão Busca Vida
– com uma pizza no forno à
lenha e uma pinga com mel,
que foi o caminho experimen-
tal para a cachaça Busca
Vida, cuja fórmula nasceu no
final do mesmo ano.

À época, sequer havia ele-
tricidade no local e a família
tinha de encontrar uma for-
ma de ganhar a vida após
chegar de Salvador. A ideia
foi se tornando popular e, de-
pois, vieram outras celebra-
ções: a do aniversário de uma
amiga e uma festa universi-
tária, durante a qual houve
grande consumo da então
chamada “pin com mel”.
“Depois deste dia, iniciamos
a abertura do Galpão todo fi-
nal de semana com famílias
e pessoas que chegavam
para consumir a pizza e a pin
com mel”, conta Carlão.

Paralelamente, aumenta-
va a busca pela cachaça, uma
ideia que também veio da
Bahia. “Na época em que
moramos em Salvador de
1993 a 1997, voltando da Itá-
lia, após a temporada de tra-
balhos que fazia como cozi-
nheiro na Emilia Romagna, fui
convidado a abrir algum ne-
gócio no novo Pelourinho que
estava para inaugurar, e na
companhia de dois amigos,
resolvemos que abriríamos
uma cachaçaria para mostrar
aos estrangeiros a potência da
autêntica bebida brasileira,
que na época era marginali-
zada dentro de seu próprio
país”, fala. “Fomos conhecer
mais sobre a cachaça, junta-
mos na época 200 rótulos de
diversos produtores no Bra-
sil e abrimos uma cachaçaria
no Pelourinho servindo a
branquinha em copos de cris-
tais e, trabalhando no servi-
ço, observei que muitas pes-
soas tomavam a cachaça e
faziam cara feia e trocavam
de bebida; aquilo me intriga-
va, tinha que achar uma ma-
neira das pessoas que toma-
vam uma bebida brasileira fi-
carem felizes com a iguaria
desta mistura de raças, ale-
gria, amor, simplicidade, his-
tória que o Pelourinho e o
Brasil representam”, comple-
ta.

Ali, iniciou-se o processo
das misturas para buscar um
sabor equilibrado. A missão
acompanhou Carlão até
Bragança e, após preparar
uma bebida para servir em
mais um passeio da lua cheia
no sítio, “inspirado e feliz”,
como se recorda, ele a ser-
viu para um amigo espanhol,
admirado pela gastronomia,
que aprovou a cachaça e ali
já previa o seu sucesso.

Com a crescente deman-
da, Carlão buscou a Enge-
nharia de Alimentos da
Unicamp para saber como
fabricar o produto para
comercialização. Ali, fechou
uma parceria com uma em-
presa júnior, com estudantes
assessorados por professo-
res, para dar início a um lon-
go processo. “Em um primei-
ro momento parecia ser fá-
cil, mas, na realidade, foram
três anos e meio de estudos,
testes e possibilidades; o tem-
po ficou longo pela exigência
irrestrita para que fosse na-
tural, sem produtos artifici-
ais”, diz. Depois, o desafio foi
conseguir o registro no Mi-
nistério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, o
Mapa, para então poder
vendê-la. “Depois de meses,
conseguimos; o problema era
que não se enquadrava em
nenhuma categoria existente
para bebidas alcoólicas no
Mapa; então foi preciso criar

esta nova categoria (bebida
alcoólica mista de cachaça,
limão e mel, hoje chamada
apenas de bebida alcoólica
mista). A Busca Vida abriu
uma nova categoria de bebi-
das no Brasil. Depois, o pró-
ximo desafio foi ter selo na
Receita Federal; foram mais
alguns meses até podermos
realmente colocar no merca-
do para venda e consumo”,
comenta.

A pequena
vila de Caraíva,
na Bahia, fre-
quenta-
d a

pela família por mais de três
décadas, foi outra “estação
experimental” para a cacha-
ça ao longo do tempo. “Foi
um local de testes, de apro-
vações e provações, de cria-
ção, de experiências com
amigos e turistas”, explica
Carlão. Lá, a família realizou
parcerias, festas, teve um bar
e, depois, uma cachaçaria.
Em 2012, abriu uma
cachaçaria em Trancoso e,
recentemente, encerrou uma
temporada de três anos à bei-
ra do Rio Caraíva. Ao todo,
foram três temporadas que
reuniram mais de 6.500 visi-
tantes.

Hoje, são cerca de 12 mil
litros produzidos por mês e,
por meio de uma distribuido-
ra, a cachaça está disponível
em todo o território nacional,
levando o nome de Bragança
Brasil afora. Apesar de ain-
da não haver distribuição pró-
pria a nível internacional, é
possível encontrar a iguaria
em vários países que repre-
sentam e vendem produtos
brasileiros. Mas sem dúvida,
o melhor lugar para saborear
a bebida é a casa que leva o

mesmo nome e que é parada
obrigatória na cidade: o
Galpão Busca Vida.

A CASA
O Galpão Busca Vida já

recebeu, nestes 25 anos, gran-
des nomes da música brasi-
leira, incluindo Paula Lima,
Céu, Arnaldo Antunes, Mo-
raes Moreira, Martnália, Zeca
Baleiro, Paulinho Moska,

Elba Ramanho, Leo
Jaime, e bandas

como Nação
Zumbi, Ca-

chorro

Grande e Velhas Virgens,
além de sempre abrir espaço
para talentos regionais.

Tom Zé, um dos artistas
que por lá passaram, apelidou
o Galpão de “estação orbital”.
Carlão conta, também, que
alguns dos frequentadores o
chamam de “casa de cura”,
por conta da energia quase
mística ali existente. “Senti-
mos que de alguma forma
estas pessoas saem diferen-
tes daqui, algumas chegam a
dizer que são impactadas para
uma forma diferente de en-
carar e corrigir a realidade”,
explica.

A cada sábado, Carlão
afirma que o “Busca” rece-
be clientes de 17 localidades
diferentes e entre 40% a 50%

de pessoas vindas pela pri-
meira vez. Além dos shows
e da famosa cachaça, a casa
serve pizzas artesanais feitas
no forno à lenha e drinks di-
versos. Completa o portfólio
a cachaça pura Tico Rosa –
uma homenagem aos avós
Dona Rosa e Seu Tico – e,
em breve, a casa deve lançar
a Caipirinha Rural, um drink
natural com o açúcar e o li-
mão brasileiro, e um drink com
jambu, planta paranense que
deixa os lábios adormecidos,
sob a marca Flower Power.

E um fato curioso é que
lá a festa só acaba depois de
tocar... o hino nacional – uma
tradição de anos. “Teve uma
vez, logo no início do Galpão,
ainda em 1997/ 98, terminan-
do uma noite colocamos um
CD para tocar que chegou ao
final e, depois de um tempo,
começou a tocar o hino naci-
onal brasileiro, as pessoas
cantaram felizes e depois to-
dos saíram e, a partir deste
dia, o fechamento do Galpão
é depois disso. Com isso, ga-
nhamos várias versões de
hino, de artistas e amigos que
mesclamos a cada sábado”,
relata.

A decoração inusitada,
outro ponto alto do Galpão,
segundo Carlão, não foi pla-
nejada – foi tomando forma
aos poucos. O local, que an-
tes era uma leiteria, estava
sem uso e cheio de “tralhas”
em 1997 e, de início, muita
coisa foi usada, como móveis
antigos e sobras de decora-
ção que ganhava de amigos.
“Muitos mandavam e man-
dam até hoje presentes para
o Galpão. Sempre imper-
manentes, muitas obras che-
garam e se foram e este ciclo
se renova de tempo em tem-
po”, entrega.

“COMPLEXO”
Além do Galpão Busca

Vida, os visitantes têm aces-
so a um verdadeiro “comple-

xo” de atividades na fazenda
que abrigava a antiga leiteria
da família. O espaço trans-
formou o Bairro da Serrinha,
onde antes, segundo Carlão,
passavam cerca de cinco car-
ros por semana. “Agora, lu-
tamos por nosso bairro, por
nossas raízes, pelo nosso con-
forto, por nossa mobilidade
rural, por nosso lazer, nossa
arte, nosso ambiente todo,
não só pelo meio ambiente”,
destaca.

Depois do Galpão, ele
conta que surgiu a necessi-
dade de ter espaços para re-
ceber amigos, clientes e ar-
tistas que lá chegavam. A
pequena casa antiga dos avós
foi se transformando na Hos-
pedaria Rural, administrada
hoje pelo filho mais velho.
Chiqueiros de porcos, oficina
e local para guardar supri-
mentos foram dando espaço
a “quartinhos reciclados e
aconchegantes”.

Em 2002, veio a criação
do restaurante Cà de Mezz
Amig, que representa a au-
têntica gastronomia Roma-
gnola, lugar em que a família
morou e onde nasceu o filho
mais novo, Leo. “Todos os
utensílios, equipamentos e
decoração vieram da Itália
para podermos ser de
verdade. A farinha que usa-
mos para produzir as massas
são grãos argentinos moídos
especialmente para nosso res-
taurante e as pizzas do
Galpão”, pontua Carlão.

Em 2004, foi criado o Te-
atro Rural, ainda em fase de
acabamento, que já recebeu
peças e shows musicais,
como o de Ney Matogrosso,
além de atrações do Festival
Arte Serrinha. Há, ainda, o
Casarão Dois Irmãos, um
antigo projeto arquitetônico do
bairro que corria risco de ser
demolido, mas foi comprado
e preservado para também
servir como um ponto cultu-
ral.

O Busca Vida agora tem um novo logotema comemorativo,
escolhido por meio de concurso nas redes sociais

Foto: Arquivo Pessoal
Foto: Divulgação
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A Rendar, organização não go-
vernamental que atua acolhendo
mulheres vítimas de abuso, violên-
cia doméstica e em situação de
vulnerabilidade social, realiza, neste
sábado, 4, a cantata solidária “Mu-
lheres em Louvor”. O evento be-
neficente acontecerá às 19h na
Casa de Cultura e os interessados
devem adquirir o ingresso pelo va-
lor simbólico de R$ 35,00.

As apresentações têm o objeti-
vo de arrecadar capital para a re-
forma do Centro de Influência e
Acolhimento para a Mulher, nova
sede da entidade, localizada no
Bairro Santa Lúcia. Trata-se de um
prédio escolar desativado pela Pre-
feitura, adquirido por meio de ter-
mo de cessão de uso.

Participam dessa cantata:
Adriana Maia, Thamily Couto,
Renata Ramires, Luciana Venâncio
e Cris Andrade, cantoras amadoras
que atuam em igrejas de Bragança
e Região, e também a cantora
gospel Tatiana Costa.

ONG Rendar realiza cantata solidária neste sábado
O evento conta com a presença de Tatiana Costa e de cantoras gospel locais

Para adquirir um ingresso solidá-
rio, entre em contato pelo número:
(11) 9 1010-9705 (WhatsApp). A
Casa de Cultura está localizada
na Rua Cel. Assis Gonçalves, 243,
no Centro.

CANTORAS
Tatiana Costa: além de atuar

em projetos sociais desde a ado-
lescência, por influência de sua tia,
Cássia, Tatiana também é cantora
gospel há 18 anos. Entre os suces-
sos da carreira, ela conta com o
CD e DVD “Faça Diferença”.
Hoje, a mulher se divide entre suas
grandes paixões: a família, os pro-
jetos filantrópicos e seu ministério
de louvor, que tem raízes profun-
das em sua vida.

Adriana Maia: descobriu sua
paixão pela música ainda na infân-
cia, quando subiu num palanque
pela primeira vez. De lá para cá,
Adriana se dedicou intensamente
ao ofício de cantar, principalmente
na igreja, onde atuou em conjun-

tos e corais. Desde 2009, atua em
seu ministério solo.

Thamily Couto: adventista do
7º dia desde pequena, Thamily
canta na igreja há 22 anos, sendo
a música presente em sua vida des-
de a infância. Recém-casada, ela
também é vice-diretora do minis-
tério de música da Igreja Adventista
Central de Bragança Paulista. 

Renata Ramires: aprendeu a
cantar aos 5 anos na Igreja
Adventista do 7º dia. Hoje esposa
e mãe de duas meninas, Renata
carrega em seu currículo a partici-
pação em conjuntos, corais, ban-
das e solo. Ela também lidera a
banda de Adolescentes e Jovens
da Igreja Adventista Central de
Bragança. 

Luciana Venâncio: iniciou sua
carreira musical em 1992, período
em que gravou seu primeiro CD,
com versões de músicas estilo
country. Em 2012, nasceu o CD
“Outra vez”, que marcou seu re-
torno aos palcos após o falecimen-

to de sua mãe. O projeto contou
com músicas clássicas do MPB e
samba. Também é especialista em
piano e canto popular, bem como
realiza o tributo a Elis Regina, hoje
em turnê.

Cris Andrade: tem uma história

de vida diretamente ligada com a
Rendar. Chegou em Bragança em
2013, vinda de um contexto de vio-
lência doméstica e foi acolhida pela
ONG. Hoje, graduada em Serviço
Social, ela é voluntária do projeto e
também cantora gospel amadora.

IFSP promove “VII Semana da Diversidade” em Bragança
Entre os dias 6 e 10 de ju-

nho, o câmpus de Bragança
Paulista do IFSP realizará a
“VII Semana da Diversidade”,
de forma presencial. O even-
to é organizado pela Comis-
são da Diversidade do IFSP-
BRA e conta com temas e
palestrantes diversos, bem
como oficinas, roda de con-
versa e sarau.

“Objetiva-se nesse evento
destacar que nem o indivíduo
existe como tal isolado do
contexto social, nem a socie-
dade se constitui como um
todo exterior ou alheio aos
mesmos e às especificidades
dos seus trajetos. Assim, que

não é possível oferecer afir-
mações conclusivas sobre o
que é identidade, visto tratar-
se de um aspecto que envol-
ve múltiplos fatores”, explica
o instituto.

Para mais informações,
acesse o link: http://bra.ifsp.
edu.br/diversidade/index.html.

CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO

SEGUNDA-FEIRA, 6
9h45
Uma pesquisa sobre a si-

tuação religiosa da comuni-
dade quilombola Brotas de
Itatiba-SP
Convidado: Pe. Dr. José

Antônio Boareto
15h25
As identidades de Monezzi
Convidado: Fernando Mo-

nezzi
19h30
A participação das mulhe-

res do maracatu e do baque
virado na cultura popular
Convidado: Batuque Raí-

zes da Nega

TERÇA-FEIRA, 7
13h30
Roda de conversa IF (me-

ninas) {nas exatas}: Saúde
mental e diversidade
Convidadas: Aysa Mara

Roveri Arcanjo e Nádia

Maria Cecília de Lima
15h25
Soluções tecnológicas

acessíveis desenvolvidas por
meninas
Convidados: equipes do

Technovation: Connected
Girls e equipes do Techno-
vation: GoMaria (Maria
Paula Barros Navarro Bar-
bosa)
19h
Oficina de Libras
Convidado: Gustavo Pinto

da Silva

QUARTA-FEIRA, 8
13h30
Indígena de Iphone Irrita?

Convidado: Budga Deroby
Nhambiquara
16h15
Lei 11645/08: Repensando

“o indígena” em sala de aula
Convidada: Sarah de Cas-

tro Ribeiro Nhambiquara
19h30
Uma leitura sobre gênero e

raça nas relações sociais
Convidada: Sandra Maria

Job

QUINTA-FEIRA, 9
9h45
Diásporas africanas e a for-

mação social do Brasil
Convidado: Tadeu Augusto

Matheus (Tadeu Kaçula)

13h30
Mesa “Direitos humanos e

diversidade”
Convidados: Iara Leme

Russo Cury, Adriano Henri-
ques Machado, Marcos
Tarcísio Florindo
15h25
Sarau da Diversidade 2022
Convidada: Maria Isabel

Moniz
Sexta-feira, 10
10h35 e 14h20
Roda de conversa: “Como

eu me vejo e como me re-
conheço nas relações com
os outros”
Convidadas: Rosiane Tei-

xeira e Débora Escudeiro

O piloto da “estação orbital” é Carlão, que desenvolveu a fórmula da
famosa cachaça natural com limão e mel

A fábrica da Busca Vida, aberta
ao pública mediante agendamento,
para visita e compra da cachaça
com preço reduzido, completa o es-
paço. Desde 2006, o “Busca” tam-
bém recebe eventos como casamen-
tos e aniversários.

Com 25 hectares, o sítio está lo-
calizado à beira da represa, cerca-
do de verde e preservação perma-
nente, tendo realizado diversas
ações sustentáveis como o plantio
de mais de 8 mil mudas pioneiras.
Pelo novo Plano Diretor da cidade,
a Serrinha foi contemplada Zepan
(zona especial de proteção am-
biental) e Zepec (zona especial de
proteção cultural).

RELEVÂNCIA
A história do Busca Vida se mis-

tura a outras muito importantes para
a cena cultural de Bragança
Paulista, como é o caso do Festival
Arte Serrinha, do qual Carlão foi um
dos fundadores, em 2002. O núcleo
irradiador das atividades se divide
entre a Fazenda Serrinha e o Sítio
Santo Antônio, onde funciona o
Galpão. “O Arte Serrinha nasceu da
ideia, juntamente com os irmãos Fá-
bio e Cecel de convidar amigos, ar-
tistas e colaboradores para uma
vivência na zona rural, juntando arte,
ambiente, simplicidade, amor, alegria
e mesclando multidisciplinas, tentan-
do comtemplar as várias vertentes
da arte cultural e ambiental”, fala
Carlão.

No começo, o festival dispunha de
poucos recursos, mas a ideia cres-
ceu e se consolidou e hoje, o even-
to, que mistura arte e natureza, faz
parte do calendário cultural da ci-
dade, convidando a uma pausa na
rotina contemporânea – um silên-
cio criativo e um mergulho em bus-
ca de valores essenciais. Sem in-
terferências ou perturbações, a
Serrinha se abre para a criação em
um laboratório aberto a experiênci-
as artísticas.

No Teatro Rural e no Casarão, o

“Busca” já sediou também o Proje-
to Rota das Artes – o qual apoia até
os dias de hoje e participa da capta-
ção de recursos com a Busca Vida.
Além disso, a marca apoia dez atle-
tas de Bragança, nas modalidades
nas áreas de skate, escalada, rally,
mountain bike e BMX, ofertando
inclusive pistas para treino.

OLHANDO PRA TRÁS
Quando olha pra trás, Carlão vê

um filme passar em sua mente e
parece não acreditar na proporção
que as coisas tomaram. Os planos
mudaram, o sonho cresceu, mas, em
essência, o Galpão continua o mes-
mo. “O que levamos em considera-
ção até hoje é o fato de estarmos
atentos o tempo todo aos desafios
de poder continuar como nascemos,
na simplicidade, com qualidade, não
cair na tentação de crescimento e
transformação pelo capital, manter
a equipe família Busca Vida, ter
qualidade em som, luz e atrações,
dando oportunidades a novos artis-
tas, reutilizar tudo que for possível,
ter preço justo e acessível, ser aber-
to a todos e para todos, sabermos
que estamos aqui para servir”, re-
flete. Ele não se considera o “dono”
e, sim, um dos pilotos desta “esta-
ção orbital” feita pela energia das
mais de 400 mil pessoas que por lá
passaram.

Por muitos anos, não houve se-
quer uma placa indicativa de como
chegar ao lugar, mas, curiosamen-
te, as pessoas sempre chegavam,
recomendavam e voltavam – e tudo
isso, Carlão garante, sem investir
um centavo em publicidade. “Foi no
boca a boca que realmente cresce-
mos, todos que aqui chegavam le-
varam para casa uma forma dife-
rente de estar; digo que quando
estamos inseridos na zona rural, te-
mos oportunidades reais de desen-
volver nossos sentidos originais,
aqueles que vêm com a gente quan-
do nascemos, e que guardam me-
mórias que normalmente são lem-

bradas quando as praticamos com
harmonia e prazer – e aqui senti-
mos isso. Depois, passamos estas
experiências reais a amigos e pes-
soas que gostamos”, declara.

Ao fazer um balanço dessa traje-
tória, Carlão destaca que os avós,
Seu Tico e Dona Rosa, que cons-
truíram o espaço sem ter noção do
que ele poderia representar, certa-
mente se orgulhariam de todos os
eventos, alegrias, emoções e amo-
res vividos nestas duas décadas e
meia de Busca Vida. “Eles só que-
riam tirar o leite das vaquinhas, pen-
so também que se realmente o amor
ao que a gente faz e proporciona
alegria a outras pessoas com certe-
za este retorno se torna presente”,
afirma.

Seu desejo é que o “Busca” con-
tinue sendo “um símbolo de simpli-
cidade, autenticidade e vivência”
para todos que lá consigam chegar.
“Que experimentem o espaço e o
entorno; deixem pegadas e levem
sentimentos bons que transcendam
a dinâmica da vida do sistema, que
sintam a oportunidade e a possibili-
dade de mudar algo dentro de si e
perto de si”.

COMEMORAÇÕES
E, para comemorar estes 25 anos

de muita história, o Busca Vida está
realizando uma série de shows es-
peciais. Neste sábado, 4, o cantor e
compositor Chico Chico sobe ao
palco da casa para animar a noite
festiva com seu primeiro disco solo,
“Pomares”. No dia 11, Tibless can-
ta Jorge Bem. Outras atrações se-
rão divulgadas em breve.

Neste mês, acontecem também os
jangais rurais, as tradicionais festas
juninas do “Busca” com bandas de
forró e barracas de comidas e bebi-
das típicas. Em julho, o Festival Arte
Serrinha celebra 20 anos e o Galpão
receberá os artistas Cynthia Luz,
Raquel Coutinho, Bala Desejo e Otto.

A casa ainda lançou, nas redes
sociais, um concurso cultural para

escolher um logotema em celebra-
ção ao aniversário. A arte escolhi-
da foi a do designer Robson Helton,
mas outros dois finalistas também
foram premiados.

A todos os amigos, clientes e fãs
do Busca Vida, Carlão deixa um
convite especial. “Que nossa cele-
bração chegue a vocês onde esti-
verem, dentro de uma cápsula sutil,

na qual sua imaginação irá abri-la,
e que você sinta a pura delícia da
busca pela vida; é o que praticamos
e que seja acolhedora e cheia de
amor”, conclui.

Confira toda a programação e
saiba mais sobre a casa no site:
https://galpaobuscavida.com.br/ ou
na página do Instagram: @galpao
buscavida.

Foto: Divulgação / Veja
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Maria Inês de Oliveira
Chiarion Zecchini é profes-
sora de Educação Infantil
nesta cidade e autora do li-
vro “Redescobrindo – recei-
tas da cozinha bragantina”.
Faz parte da Associação dos
Escritores de Bragança Pau-
lista (Ases), foi membro fun-
dadora da Academia Bra-
gantina de Letras (ABL) de
2005 a 2008, e colunista do
jornal Cidade de Bragança de
2005 até 2011.

Para sugestões, críticas e temas para as
próximas colunas,

escreva para: miocz@yahoo.com.br.

Até nosso próximo encontro

Suflê de chuchu

Muitas vezes, estamos sem ideia para a mistura do dia a
dia. A sugestão é um suflê que, além de simples e barato,
não murcha, como acontece com a maioria dos suflês. Acom-
panha o trivial ou pode ser servido como prato único no fim
de tarde.

Mesmo quem não aprecia chuchu, depois de experimen-
tar, vai ficar adepto dessa iguaria, que é muito rápida de
preparar, com ingredientes que temos sempre à mão.

É interessante saber que 100 gramas de chuchu possuem
somente 31 calorias e quantidades consideráveis de niacina,
uma das vitaminas do Complexo B, que promove o cresci-
mento e contribui para a saúde da pele; além de conter pe-
quenas quantidades de cálcio e fósforo, que contribuem para
a formação dos ossos e dentes, evitando a fadiga mental.
Originário da América Central, o chuchu está entre as dez
hortaliças mais consumidas no Brasil.

Separe a receita, teste esta sugestão para a semana e de-
pois espere os elogios.

5 chuchus pequenos (ou 3 grandes) descascados e pica-
dos, cozidos em água e sal

1 colher (sopa) de margarina
Cebola picadinha, sal e alho amassado a gosto
1 xícara (chá) de leite
1 colher (sopa) cheia de farinha de trigo
1 ovo (reserve a clara que baterá em neve)
Orégano
Cheiro verde picado
Farinha de rosca para polvilhar
Esmague com garfo os chuchus cozidos e, depois, es-

corra o excesso de água. Numa panela, derreta a margari-
na e frite a cebola e alho. Junte o chuchu reservado e refo-
gue. Deixe ferver um pouco e junte o leite misturado com a
farinha e a gema desmanchada; vá misturando até incor-
porar e cozinhar a farinha. Coloque no final o orégano e o
cheiro verde picadinho.

Bata a clara em neve e, delicadamente, misture no chuchu.
Depois, despeje num refratário, salpique farinha de rosca

e leve gratinar em forno pré-aquecido.

Hoje, 4, Natan Gabriel Gonçalves de Sousa Pinto
comemora seu 16º aniversário e, na segunda-feira, 6,
será a vez da Larissa Gabriele Ferreira Messias apagar
sua 16ª velinha. Os parabéns e votos de felicidades
são todos os seus amigos e familiares, que farão ques-
tão de abraçá-los. Feliz aniversário, Natan e Larissa!

Nicollas completa
5 anos!

Na quarta-feira, 1º, Nicollas
Siqueira Cezila completou 5 aninhos,
cercado pelo carinho dos pais, Lean-
dro e Vanessa, dos avós maternos,
Flávio e Elizete, e dos avós paternos,
José Carlos e Elza, além dos demais
familiares e amiguinhos, que desejam
ao aniversariante uma vida repleta de
felicidades. Parabéns, Nicollas!

Karina marcando
folhinha!

Neste sábado, 4, Karina Villaça de
Oliveira festeja mais um ano de vida.
Os cumprimentos especiais são da
avó, Rosa, dos pais, Luiz Villaça e
Cidinha Rizzardi, do esposo, Rafael de
Oliveira, da Molly e dos demais pa-
rentes e amigos. Parabéns, Karina!

Parabéns, Rubão!
Na quarta-feira, 8, o presidente da

Liga Bragantina de Futebol (LBF),
Rubens Russo Júnior, o popular
Rubão, vai celebrar mais um ano de
vida. Na data especial, ele receberá
os cumprimentos de todos os seus
amigos e familiares, especialmente da
mãe, Maria, do irmão, Marcos, e dos
esportistas de Bragança e região, pe-
los quais ele é muito querido. Felici-
dades, Rubão!

Natan e Larissa
aniversariando!

Feliz aniversário, Neidinha!
Neste sábado, 4, Neidinha

Jensen está em festa pela pas-
sagem do seu aniversário. Na
ocasião especial, ela recebe os
parabéns de todos os seus
amigos e familiares, especial-
mente do esposo, Rogério
Jensen, dos filhos, Leonardo,
Bruna e Bruno, da mãe, Maria
Anunciada, das noras, Juliana
e Angélica, genro, Leandro,
neta, Mariah, sogra, Neuza, e
sogro, João, que desejam à
aniversariante uma vida aben-
çoada e repleta de alegrias.
Felicidades, Neidinha!

O assessor parlamentar
do deputado Edmir Chedid
e atual presidente do PSC
(Partido Social Cristão) de
Bragança Paulista, Nélson
Koki Kiyokawa, vai feste-
jar aniversário na terça-fei-
ra, 8. Os cumprimentos e os
votos de muitas felicidades
serão da esposa, Cássia
Mori, do filho, José Víctor,
e dos demais familiares e
uma legião de amigos, que
farão questão de cumpri-
mentá-lo. Feliz aniversário,
Nélson!

Felicidades, Nélson Koki!

A Secretaria de Saúde se-
gue com os atendimentos
da Saúde Móvel na zona ru-
ral. No mês de maio, a uni-
dade passou por oito bairros
e realizou 1.283 atendimen-
tos, sendo 532 de enferma-
gem, 247 médicos, 164 odon-
tológicos, 143 aplicações de
vacina (gripe) e dispensário
de 197 medicamentos.

Confira o cronograma das
atividades deste mês: 

Dia 6, segunda-feira –
Bairro Guaripocaba, das 8h
às 16h, ao lado da Igreja
Presbiteriana;

Dia 7, terça-feira – Bairro

Confira o cronograma da Saúde Móvel para este mês
Chácara Fernão Dias, das 8h
às 16h, na Associação dos
Moradores;

Dia 8, quarta-feira – Bair-
ro do Campo Novo, das 8h
às 16h, no campo de futebol
‘Campo Novo Paulista’;

Dia 9, quinta-feira – Bair-
ro do Atibaianos, das 8h às
16h, em frente à Capela Nos-
sa Senhora da Piedade;

Dia 10, sexta-feira – Bair-
ro Portal São Marcelo, das
7h30 às 11h30, em frente à
Capela Sagrada Família;

Dia 13, segunda-feira –
Bairro do Menin, das 8h às
16h, no espaço da Capela

São João Batista;  
Dia 14, terça-feira – Bair-

ro do Agudo, das 8h às 16h,
na Capela São Martinho;

Dia 15, quarta-feira – Bair-

ro Estiva do Agudo, das 8h
às 16h, ao lado da Capela São
Sebastião;

Dia 16, quinta-feira – Feriado;
Dia 17, sexta-feira – Ponto

facultativo; 
Dia 20, segunda-feira –

Bairro Guaripocaba, das 8h
às 16h, ao lado da Igreja
Presbiteriana;

Dia 21, terça-feira – Bair-
ro Chácara Fernão Dias, das
8h às 16h, na Associação dos
Moradores;

Dia 22, quarta-feira – Bair-
ro do Campo Novo, das 8h
às 16h, no campo de futebol
‘Campo Novo Paulista’;

Dia 23, quinta-feira – Bair-
ro do Atibaianos, das 8h às
16h, em frente à Capela Nos-
sa Senhora da Piedade;

Dia 24, sexta-feira – Bair-

ro Portal São Marcelo, das
7h30 às 11h30, em frente à
Capela Sagrada Família;

Dia 27, segunda-feira –
Bairro Estiva do Agudo, das
8h às 16h, ao lado da Capela
São Sebastião;

Dia 28, terça-feira – Bair-
ro do Agudo, das 8h às 16h,
na Capela São Martinho;

Dia 29, quarta-feira – Bair-
ro do Menin, das 8h às 16h,
no espaço da Capela São
João Batista;   

Dia 30, quinta-feira – Bair-
ro do Campinho, das 8h às
16h, no pátio da Capela Nos-
sa Senhora Aparecida.

Foto: Secom
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Maria Inês de Oliveira
Chiarion Zecchini é profes-
sora de Educação Infantil
nesta cidade e autora do li-
vro “Redescobrindo – recei-
tas da cozinha bragantina”.
Faz parte da Associação dos
Escritores de Bragança Pau-
lista (Ases), foi membro fun-
dadora da Academia Bra-
gantina de Letras (ABL) de
2005 a 2008, e colunista do
jornal Cidade de Bragança de
2005 até 2011.

Para sugestões, críticas e temas para as
próximas colunas,

escreva para: miocz@yahoo.com.br.

Até nosso próximo encontro

Suflê de chuchu

Muitas vezes, estamos sem ideia para a mistura do dia a
dia. A sugestão é um suflê que, além de simples e barato,
não murcha, como acontece com a maioria dos suflês. Acom-
panha o trivial ou pode ser servido como prato único no fim
de tarde.

Mesmo quem não aprecia chuchu, depois de experimen-
tar, vai ficar adepto dessa iguaria, que é muito rápida de
preparar, com ingredientes que temos sempre à mão.

É interessante saber que 100 gramas de chuchu possuem
somente 31 calorias e quantidades consideráveis de niacina,
uma das vitaminas do Complexo B, que promove o cresci-
mento e contribui para a saúde da pele; além de conter pe-
quenas quantidades de cálcio e fósforo, que contribuem para
a formação dos ossos e dentes, evitando a fadiga mental.
Originário da América Central, o chuchu está entre as dez
hortaliças mais consumidas no Brasil.

Separe a receita, teste esta sugestão para a semana e de-
pois espere os elogios.

5 chuchus pequenos (ou 3 grandes) descascados e pica-
dos, cozidos em água e sal

1 colher (sopa) de margarina
Cebola picadinha, sal e alho amassado a gosto
1 xícara (chá) de leite
1 colher (sopa) cheia de farinha de trigo
1 ovo (reserve a clara que baterá em neve)
Orégano
Cheiro verde picado
Farinha de rosca para polvilhar
Esmague com garfo os chuchus cozidos e, depois, es-

corra o excesso de água. Numa panela, derreta a margari-
na e frite a cebola e alho. Junte o chuchu reservado e refo-
gue. Deixe ferver um pouco e junte o leite misturado com a
farinha e a gema desmanchada; vá misturando até incor-
porar e cozinhar a farinha. Coloque no final o orégano e o
cheiro verde picadinho.

Bata a clara em neve e, delicadamente, misture no chuchu.
Depois, despeje num refratário, salpique farinha de rosca

e leve gratinar em forno pré-aquecido.

Hoje, 4, Natan Gabriel Gonçalves de Sousa Pinto
comemora seu 16º aniversário e, na segunda-feira, 6,
será a vez da Larissa Gabriele Ferreira Messias apagar
sua 16ª velinha. Os parabéns e votos de felicidades
são todos os seus amigos e familiares, que farão ques-
tão de abraçá-los. Feliz aniversário, Natan e Larissa!

Nicollas completa
5 anos!

Na quarta-feira, 1º, Nicollas
Siqueira Cezila completou 5 aninhos,
cercado pelo carinho dos pais, Lean-
dro e Vanessa, dos avós maternos,
Flávio e Elizete, e dos avós paternos,
José Carlos e Elza, além dos demais
familiares e amiguinhos, que desejam
ao aniversariante uma vida repleta de
felicidades. Parabéns, Nicollas!

Karina marcando
folhinha!

Neste sábado, 4, Karina Villaça de
Oliveira festeja mais um ano de vida.
Os cumprimentos especiais são da
avó, Rosa, dos pais, Luiz Villaça e
Cidinha Rizzardi, do esposo, Rafael de
Oliveira, da Molly e dos demais pa-
rentes e amigos. Parabéns, Karina!

Parabéns, Rubão!
Na quarta-feira, 8, o presidente da

Liga Bragantina de Futebol (LBF),
Rubens Russo Júnior, o popular
Rubão, vai celebrar mais um ano de
vida. Na data especial, ele receberá
os cumprimentos de todos os seus
amigos e familiares, especialmente da
mãe, Maria, do irmão, Marcos, e dos
esportistas de Bragança e região, pe-
los quais ele é muito querido. Felici-
dades, Rubão!

Natan e Larissa
aniversariando!

Feliz aniversário, Neidinha!
Neste sábado, 4, Neidinha

Jensen está em festa pela pas-
sagem do seu aniversário. Na
ocasião especial, ela recebe os
parabéns de todos os seus
amigos e familiares, especial-
mente do esposo, Rogério
Jensen, dos filhos, Leonardo,
Bruna e Bruno, da mãe, Maria
Anunciada, das noras, Juliana
e Angélica, genro, Leandro,
neta, Mariah, sogra, Neuza, e
sogro, João, que desejam à
aniversariante uma vida aben-
çoada e repleta de alegrias.
Felicidades, Neidinha!

O assessor parlamentar
do deputado Edmir Chedid
e atual presidente do PSC
(Partido Social Cristão) de
Bragança Paulista, Nélson
Koki Kiyokawa, vai feste-
jar aniversário na terça-fei-
ra, 8. Os cumprimentos e os
votos de muitas felicidades
serão da esposa, Cássia
Mori, do filho, José Víctor,
e dos demais familiares e
uma legião de amigos, que
farão questão de cumpri-
mentá-lo. Feliz aniversário,
Nélson!

Felicidades, Nélson Koki!

A Secretaria de Saúde se-
gue com os atendimentos
da Saúde Móvel na zona ru-
ral. No mês de maio, a uni-
dade passou por oito bairros
e realizou 1.283 atendimen-
tos, sendo 532 de enferma-
gem, 247 médicos, 164 odon-
tológicos, 143 aplicações de
vacina (gripe) e dispensário
de 197 medicamentos.

Confira o cronograma das
atividades deste mês: 

Dia 6, segunda-feira –
Bairro Guaripocaba, das 8h
às 16h, ao lado da Igreja
Presbiteriana;

Dia 7, terça-feira – Bairro

Confira o cronograma da Saúde Móvel para este mês
Chácara Fernão Dias, das 8h
às 16h, na Associação dos
Moradores;

Dia 8, quarta-feira – Bair-
ro do Campo Novo, das 8h
às 16h, no campo de futebol
‘Campo Novo Paulista’;

Dia 9, quinta-feira – Bair-
ro do Atibaianos, das 8h às
16h, em frente à Capela Nos-
sa Senhora da Piedade;

Dia 10, sexta-feira – Bair-
ro Portal São Marcelo, das
7h30 às 11h30, em frente à
Capela Sagrada Família;

Dia 13, segunda-feira –
Bairro do Menin, das 8h às
16h, no espaço da Capela

São João Batista;  
Dia 14, terça-feira – Bair-

ro do Agudo, das 8h às 16h,
na Capela São Martinho;

Dia 15, quarta-feira – Bair-

ro Estiva do Agudo, das 8h
às 16h, ao lado da Capela São
Sebastião;

Dia 16, quinta-feira – Feriado;
Dia 17, sexta-feira – Ponto

facultativo; 
Dia 20, segunda-feira –

Bairro Guaripocaba, das 8h
às 16h, ao lado da Igreja
Presbiteriana;

Dia 21, terça-feira – Bair-
ro Chácara Fernão Dias, das
8h às 16h, na Associação dos
Moradores;

Dia 22, quarta-feira – Bair-
ro do Campo Novo, das 8h
às 16h, no campo de futebol
‘Campo Novo Paulista’;

Dia 23, quinta-feira – Bair-
ro do Atibaianos, das 8h às
16h, em frente à Capela Nos-
sa Senhora da Piedade;

Dia 24, sexta-feira – Bair-

ro Portal São Marcelo, das
7h30 às 11h30, em frente à
Capela Sagrada Família;

Dia 27, segunda-feira –
Bairro Estiva do Agudo, das
8h às 16h, ao lado da Capela
São Sebastião;

Dia 28, terça-feira – Bair-
ro do Agudo, das 8h às 16h,
na Capela São Martinho;

Dia 29, quarta-feira – Bair-
ro do Menin, das 8h às 16h,
no espaço da Capela São
João Batista;   

Dia 30, quinta-feira – Bair-
ro do Campinho, das 8h às
16h, no pátio da Capela Nos-
sa Senhora Aparecida.

Foto: Secom
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Um dos grandes sucessos na TV aberta, a “Escolinha do
Professor Raimundo” – quadro humorístico protagonizado
por Chico Anysio, reeditado sob comando de seu filho, Bru-
no Mazzeo – dava mostras do cotidiano em uma sala de
aula: das dificuldades e desafios vivenciados pelo docente à
diversidade de histórias enfrentadas pelos alunos.

“Vamos à escola! Toda hora é hora...Vamos à escola! Lá
se aprende a viver...” dizia a música de abertura do quadro,
nos fazendo uma espécie de convite à aula, ou, mais que
isso, nos fazendo lembrar do papel da escola, por meio de
uma fina ironia, aliada ao humor.

Enquanto uma importante conquista do Estado Moderno
para o aprendizado do conhecimento letrado, a escola é – e
deve ser – lócus privilegiado de sociabilidade humana que
congrega diferentes culturas, realidades, experiências; esti-
mula talentos e potencialidades das e dos estudantes; é re-
conhecida ainda como espaço de proteção, que identifica e
denuncia violência e violações enfrentadas por crianças e
adolescentes no universo familiar.

Isso cai por terra com o projeto de lei que regulamenta o
ensino domiciliar (homeschooling) – reconhecimento legal
da família educar seus filhos em casa: da Educação Infantil
ao Ensino Médio – recentemente aprovado na Câmara dos
Deputados, que segue agora para apreciação do Senado
Federal. Quando, ao contrário, num período quase pós-
pandêmico, deveríamos somar forças para retomada das
atividades vias a um suposto “normal”.

Algo voltado a estruturar e fortalecer a escola na retoma-
da de suas tarefas, que contasse com a acolhida de todos,
em especial dos estudantes; fomentasse diálogos e redes de
apoio e solidariedade face ao atual contexto; imprimisse
busca ativas dos evadidos e órfãos da Covid-19, identifi-
cando e tendo condições de lidar com o abandono escolar,
desistência ou falta de condições efetivas de manter os es-
tudos.

Ir à escola – mais do que a vontade ou não dos pais – é
um direito da criança e do adolescente, que deve ser asse-
gurado pelo Estado e por toda uma sociedade. Os pais são
progenitores de seus filhos, não seus donos, que irão livrar a
prole do mal imaginário e companhias a contragosto de suas

Vamos à escola!

escolhas e desejos.
Estar, conhecer e lidar com o diferente e com as diferen-

ças é parte e deve compor o processo de formação para a
vida adulta, algo que vai além do conhecimento letrado. É
na escola onde o debate acontece, as amizades se formam,
o espírito coletivo nasce, a empatia se aflora, a solidarieda-
de ascende, o potencial floresce, o respeito e a tolerância
são exercitados...

Os argumentos em defesa da educação domiciliar – base-
ados, em grande parte, em estigmas religiosos ou político-
partidários – não se sustentam e caminham muito mais aos
interesses de uma sociedade que zela pelo individualismo e
egoísmo exacerbado, capitaneado pelo mercado de olho
num filão rentável que lhe reserva bons investimentos; do
que, de fato, nas inverdades e insanidades propagadas como
um espaço que reproduz ideologias esquerdistas, de gêne-
ro, ou qualquer outro assunto que países desenvolvidos de-
batem; e que deveriam ser vistos como parte do processo
de desenvolvimento da própria sociedade.

É sintomático pautar um projeto como este que propõe
manter as crianças e adolescentes em “bolhas”, ao invés de
lhes dar asas. Asas que lhe permitam voar alto e voar longe,
já que isso poderia tensionar as bases de uma sociedade,
como a brasileira, extremamente retrograda, conservadora,
racista, machista e estruturalmente desigual. Além de ser parte
de ações mais amplas que comungam com a ardilosa des-
truição e desmantelamento do ensino público.

A soma de nossos esforços é para que a escola seja reco-
nhecida como espaço de sociabilidade, que forma cidadãs
e cidadãos para o mundo; lócus de promoção da educação
em direitos humanos; local de acolhida e proteção, que conta
com profissionais qualificados e reconhecidos – inclusive
com assistentes sociais e psicólogos, cujas presenças re-
quer ser implementada – e que nenhuma criança e adoles-
cente seja privada do convívio com o outro, em especial
com os pares de sua geração, afinal como se cantava na
Escolinha do Professor Raimundo: “É na escola que a gente
aprende a contar, a criar e a crescer; é na escola que nasce
o desejo, de pensar e de tudo
saber; é na escola que tudo
começa, lá se aprende a vi-
ver. Na escola é que a gente
entende o sentido de ser...
Vamos à escola... lá se apren-
de a viver!”.

Gisele A. Bovolenta é as-
sistente social e professora na
Universidade Federal de São
Paulo.

Neste sábado, 4, a partir das 14h, a Cervejaria Bragantina,
localizada na Rua da Boa Vontade, 169, no Centro, realiza-
rá o “Arraiá da Braga”. O evento beneficente busca arreca-
dar alimentos para as instituições Vila São Vicente de Paulo
e Lar São Vicente de Paulo. Para participar, basta fazer a
doação de 1kg de alimento não perecível.

Outras entidades da cidade também estarão presentes
arrecadando valores por meio da venda de comidas típicas,
como pipoca, milho verde, cachorro quente, canjica, arroz
doce, cural e pastel, e a promoção de brincadeiras juninas.

O evento vai contar com as seguintes atrações: Os Violeiros
do Jaguari e a Banda Conceito Zero. Haverá, ainda, a ven-
da do tradicional sanduíche de pernil, quentão e a presença
de brinquedos infláveis para as crianças.

Para mais informações, entre em contato com pelo núme-
ro: (11) 4032-0990.

“Arraiá da Braga”
na Cervejaria

Bragantina acontece
neste sábado

Foto: Divulgação
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VENDO URGENTE!
Casa na Planejada II, com 3 dormitórios, sala, um
banheiro, cozinha ampla, garagem coberta e quintal.
Valor: R$ 270 mil. Tratar: (11) 9 3390-9659, falar com
Mari.  Obs.: não aceito troca, somente dinheiro.

Como ficam os animais de
estimação após o divórcio?

Em 2015, foi apresentada uma pesquisa pelo IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística) que revelou que, en-
tre cada 100 famílias, 36 possuem crianças e 44 possuem
animais de estimação. Os animais de estimação fazem cada
vez mais parte do ambiente familiar, ganhando muitas vezes o
status de “filhos” por seus donos. Em decorrência disso, os
tribunais passaram a ver essa situação de forma diferente no
momento de um divórcio e também na dissolução da união
estável, aumentando, portanto, as disputas judiciais pelas mais
diversas razões. As disputas versam sobre questões de pro-
priedade, guarda, regulamentação de visitas, responsabilida-
de pelos gastos com alimentação e petshop, dentre outras.

Diante disso, tais questões são cada vez mais comuns e o
número de ações envolvendo os questionamentos apresenta-
dos é cada vez maior. Ocorre que, infelizmente, até o presen-
te momento, a legislação brasileira é omissa quanto aos
questionamentos apresentados. Os animais têm, atualmente,
a natureza jurídica de bens móveis que está sujeita à custódia,
conforme dispõe o artigo 82 do Código Civil. Portanto, a mai-
oria das decisões proferidas pelo judiciário são tomadas com
base na analogia, costumes e princípios gerais do Direito, tal
qual dispõe o artigo 4º da Lei de Introdução as Normas de
Direito Brasileiro.

Enquanto a legislação brasileira não muda, nossos tribunais
vêm decidindo, no âmbito do Direito de Família, pela aplicação
analógica da legislação atinente à guarda compartilhada de cri-
anças e adolescentes aos conflitos familiares que envolvam
animais de estimação. Tal fato se dá em razão das relações
que se formam entre os cônjuges e seus animais de estimação,
baseados no amor, no carinho e no afeto. Aplicando isso à guarda
dos animais de estimação, o instituto deve se valer dos mesmos
princípios: o direito-dever dos tutores, que possuem o direito de
manter o animal de estimação junto de si, e o dever de exercer
a vigilância sobre ele, além da manutenção da proteção, do
bem-estar e da segurança do animal. Diante disso, as jurispru-
dências passaram a reconhecer o vínculo de afetividade que
une os animais de estimações às suas famílias e prever condi-
ções para o compartilhamento de guarda, fixação de visitas e
até mesmo pensão alimentícia para os animais domésticos.

Referência: MARQUES, Margareth Dias. O Direito de
família e a guarda dos ani-
mais de estimação. Migalhas,
2021.

Larissa Daniella Reis de
Lima é advogada, atuante na
Região Bragantina e no es-
tado de São Paulo, especia-
lista em Direito de Família e
Sucessões, membro das Co-
missões da Jovem Advoca-
cia, de Direito do Trabalho e
Direito de Família e Suces-
sões da 16ª Subseção da
OAB de Bragança Paulista.

Sábado, 28
Mário Chan Kai Gin, aos 57

anos. Residia no Jardim Europa.
Jânio de Godoy Camargo, aos

74 anos. Residia na Vila Real
Bragança.

Maria Apparecida Silva Fran-
co, aos 80 anos. Residia na Vila
Davi.

Domingo. 29
Thereza Tocchio de Oliveira,

aos 90 anos. Residia no Centro.
Palmyra Domingues Alves, aos

76 anos. Residia na Cidade Jardim.
Luiz Carlos de Souza, aos 61

anos. Residia na Vila Aparecida.
Eunice Siqueira, aos 91 anos.

Residia no Centro.

Segunda-feira, 30
Newton Campos, aos 93 anos.

Residia no Condomínio Terras de
Santa Cruz.

Maria de Lourdes Soares, aos
74 anos. Residia no Henedina Cortez.

De acordo com a Secom (Secretaria Municipal de Comunicação), entre os dias
28 de maio e 3 de junho, foram realizados 26 sepultamentos. Confira:

Eschylo Padilha, aos 96 anos.
Residia no Jardim Europa.

Terça-feira, 31
José Carlos Alves Ungarato, aos

75 anos. Residia no Tanque do
Moinho.

Fernando de Souza Rodrigues,
aos 68 anos. Residia na Planejada I.

Benedito Cândido Rosa, aos 86
anos. Residia no Guaripocaba dos
Souza.

Walter Antônio da Rocha
Martins, aos 40 anos. Residia no
Padre Aldo Bollini.

Quarta-feira, 1º
Rosilene da Cunha Von

Baranow, aos 75 anos. Residia no
Recanto Elizabeth.

Raimundo Corrêa Filho, aos 78
anos. Residia no Parque dos Esta-
dos.

José Roberto Ferreira, aos 58
anos. Residia na Planejada II.

Moacyr Apparecido de Carva-

lho, aos 77 anos. Residia na Vila
Aparecida.

Quinta-feira, 2
Geraldo de Oliveira Dorta, aos

93 anos. Residia no Estiva do Agu-
do.

Leontina Aparecida Leme de
Lima, aos 63 anos. Residia no Ar-
raial.

Sebastiana Honório da Silva,
aos 71 anos. Residia na Santa Libânia.

Adilson Octaviano, aos 68 anos.
Residia na Santa Helena.

Jesus Adib Abi Chedid, aos 83
anos. Residia no Jardim Nova
Bragança.

Sexta-feira, 3
Marco Aurelio Bento, aos 46

anos. Residia no Taboão.
Jacyra Siqueira Espanhol de

Campos, aos 89 anos. Residia no
Jardim Nova Bragança.

Oscar de Souza e Silva, aos 91
anos. Residia na Vila Bianchi.

O Projeto de Lei Comple-
mentar nº 11/2022, de autoria
do Executivo, que cria a
Zerfu (Zona Especial de Re-
gularização Fundiária) Arco-
Íris, foi aprovado em 2º turno
pela Câmara Municipal de
Bragança Paulista na sessão
da última terça-feira, 31.

A criação da Zerfu visa à
regularização fundiária urbana
de núcleo urbano informal lo-
calizado na Estrada Municipal

Câmara aprova criação da Zerfu Arco-Íris
Benedicto Justino de Oliveira,
no Bairro Sete Pontes, às di-
retrizes do Plano Diretor.

“A criação da Zerfu Arco-
Íris é necessária para darmos
continuidade ao processo de
regularização fundiária”, des-
tacou a secretária de Plane-
jamento, Camilla Gallucci
Tomaselli.

É fundamental a população
procure informações sobre a
documentação antes de adqui-

rir um lote, consultando a Pre-
feitura, por meio da Divisão de
Regularização de Parcelamen-
tos do Solo (Resolo), ou o Car-
tório de Registro de Imóveis. 

A Resolo informa que em
caso de dúvida sobre a regu-
laridade ou não de um
loteamento, o munícipe deve
entrar em contato com a di-
visão pelo telefone: (11) 4034-
7109 ou pelo e-mail: resolo
bp@gmail.com.
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Palavras de amor e vida no
evangelho dominical

Evangelho de São João 20, 19-23
Domingo de Pentecostes – Ano C – 19Ao

anoitecer daquele dia, o primeiro da sema-
na, estando fechadas, por medo dos judeus,
as portas do lugar onde os discípulos se en-
contravam, Jesus entrou e, pondo-se no
meio deles, disse: “A paz esteja convosco”.
20Depois dessas palavras, mostrou-lhes as
mãos e o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. 21Novamente,
Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como
o Pai me enviou, também eu vos envio”.
22E, depois de ter dito isso, soprou sobre
eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. 23A
quem perdoardes os pecados, eles lhes se-
rão perdoados; a quem não os perdoardes,
eles lhes serão retidos”. – Palavra da sal-
vação.

Com este Evangelho de São João, a Igreja
de Jesus Cristo celebra a festa de Pentecos-
tes, ou melhor, a festa da vinda do Espírito
Santo sobre os apóstolos, discípulos e tam-
bém sobre as mulheres que acompanhavam
Jesus.

São João e são Lucas têm perspectivas di-
ferentes quanto a Pentecostes. Para São João,
ele acontece no próprio dia da ressurreição
de Jesus, ao passo que São Lucas faz coinci-
dir a vinda do Espírito Santo com a festa ju-
daica de Pentecostes, cinquenta dias após a
Páscoa. Embora as perspectivas sejam dife-
rentes, a finalidade é a mesma, pois ambos
mostram que o Espírito que sustentou a luta
de Jesus para realizar o projeto de Deus é o
mesmo Espírito que anima agora as lutas da
comunidade cristã (Pe. José Bortolini, in ‘Ro-
teiros Homiléticos’, pag. 122, 2ª Ed.).

A vinda do Espírito Santo sobre os discípu-
los é o encerramento do trabalho de Jesus na
preparação daqueles que, de agora em dian-
te, devem conduzir o anúncio da Palavra de
Deus no mundo. No dia de Pentecostes, nas-
ce a Igreja de Jesus que tem uma finalidade
específica: “Ide, portanto, e fazei que to-
das as nações se tornem discípulos, bati-

zando-as em nome do Pai, do Filho e do
Espírito Santo e ensinando-as a observar
tudo quanto vos ordenei” (Mt 28, 19). Este
é um momento todo especial, pois, a partir
daí, os olhos e as mentes dos discípulos se
abriram para poderem ver e entender tudo o
que antes lhes era obscuro. O Espírito lhes
comunicou seus dons e a luz divina iluminou
suas vidas: “Então apareceram línguas
como de fogo que se repartiram e pousa-
ram sobre cada um deles. Todos ficaram
cheios do Espírito Santo e começaram a
falar em outras línguas, conforme o Espí-
rito os inspirava” (At 2, 3-4). Agora, podi-
am com segurança assumir a missão de
evangelizadores como Jesus lhes ordenara:
“Como o Pai me enviou, também eu vos
envio”.

Tendo sido revestidos dos dons do Espírito
Santo, que são Sabedoria, Entendimento, Con-
selho, Fortaleza, Ciência, Piedade e Temor
de Deus, os discípulos saíram pelo mundo
afora anunciando as Palavras de Jesus. Com
sabedoria, entendimento e ciência, facilitaram
a todos que os ouviam o aprendizado dos
Evangelhos. Nas dificuldades da jornada, ti-
veram a fortaleza necessária e o bom conse-
lho para superá-las. O temor (respeito) de
Deus e a piedade serviram de estímulo àque-
les que os ouviam e acompanhavam.

Todo cristão é revestido da “força do Alto”
(Lc 24, 49) no dia de seu batismo e recebe
os dons do Espírito Santo para anunciar a
Palavra de Deus. Se você crê em Jesus, re-
ceba o batismo e também faça batizar seus
filhos e entes queridos.

Paulo Trujillo Moreno é professor licen-
ciado pela Faculdade de Filosofia Ciências e
Letras da Universidade de São Paulo, for-
mado em Teologia para leigos pela Diocese
de Bragança Paulista e participante das Pas-
torais Familiar e Litúrgica da Paróquia São
Benedito, em Bragança Paulista.

PAT tem 253 vagas de emprego
disponíveis até segunda

O Posto de Atendimento ao Trabalhador
(PAT) de Bragança Paulista informa as va-
gas ofertadas até a próxima segunda-feira,
6. Há 253 oportunidades disponíveis na re-
gião, sendo 219 em Bragança Paulista, 11
em Socorro, dez em Extrema-MG, dez em
Campinas, uma em Atibaia, uma em
Pinhalzinho e uma em Vargem.

O atendimento presencial do PAT, do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae) e do Banco do Povo ocor-
re no piso superior do Mercado Municipal

Waldemar de Toledo Funck, no Centro.
O horário de funcionamento do PAT é de

segunda a sexta-feira, das 8h30 às 16h, e
os interessados devem portar Carteira de
Trabalho, Carteira de Identidade (RG) e
CPF. O atendimento via WhatsApp (11)
4033-1950 continua normalmente para es-
clarecimento de dúvidas.

As vagas vinculadas ao PAT podem so-
frer alterações conforme elas forem preen-
chidas ou forem feitos novos cadastros.

Confira as opções disponíveis:
Acabador de mármore
Analista contábil
Arrumadeira
Assistente administrativo
Atendente de lanchonete
Atendente de lojas
Atendente de lojas (PCD)
Auxiliar administrativo
Auxiliar administrativo - RH

(PCD)
Auxiliar de almoxarifado
Auxiliar de costura
Auxiliar de cozinha
Auxiliar de estoque
Auxiliar de limpeza
Auxiliar de logística
Auxiliar de manutenção predial
Auxiliar de pedreiro
Auxiliar de produção (PCD)
Auxiliar de produção (usinagem)
Balconista
Cabeleireira
Caseiro
Chapeira
Churrasqueira
Consultor de vendas

Cortador de roupas
Costureira de confecção em série
Costureira
Costureira reta
Costureiro, a máquina na confec-

ção
Cozinheira
Cozinheiro salgador
Cozinheiro geral
Cronometrista
Designer de interiores
Empregada doméstica
Encarregado de obras
Enfestador de roupas
Garçom
Garçonete
Gerente comercial
Gerente de loja
Gerente de vendas
Instalador de alarme
Jardineiro
Manicure
Mecânico de automóveis
Mecânico de máquina agrícola
Mecânico de refrigeração
Meio oficial de funilaria

Monitor escolar
Montador de móveis
Motofretista
Motorista de caminhão
Motorista de ônibus urbano
Motorista entregador
Oficial de serviços gerais
Operador de caixa
Operador de máquinas fixas
Operador de telemarketing
Pedagogo
Pedreiro
Portaria
Preparador de máquina/ferramenta
Repositor de lojas (PCD)
Repositor de mercadorias
Serralheiro
Servente de obras
Soldador
Sushiman
Técnico de refrigeração
Vendedor externo
Vendedor interno
Vendedor interno (área elétrica)
Vendedor pracista
Zelador

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Bragança
Paulista, juntamente com o
governo do estado de São
Paulo, iniciou as inscrições
para a nova fase do Progra-
ma Bolsa Trabalho. 260 va-
gas foram abertas e os inte-
ressados devem realizar a
inscrição até o dia 17 de ju-
nho pela internet.

O programa tem o objetivo
de oferecer ocupação, quali-
ficação profissional e renda
para pessoas desempregadas
em situação de vulnerabilida-
de social. O projeto tem du-
ração de cinco meses e
prioriza mães e mulheres che-
fes de família com maiores

Prefeitura abre 260 vagas
para nova fase de inscrições
do Programa Bolsa Trabalho

encargos familiares e maior
tempo de desemprego.

Para se candidatar a uma
vaga, é necessário residir no
estado de São Paulo há no
mínimo dois anos; ser maior
de idade; estar desemprega-
do ou nunca ter trabalhado
e ter renda familiar per
capita menor do que meio
salário mínimo.

Os candidatos também
não podem ser beneficiários
de seguro-desemprego ou
qualquer outro programa
assistencial equivalente, com
renda per capita de até meio
salário mínimo. Só é permi-
tida uma pessoa por núcleo
familiar.

Os cidadãos aprovados
realizarão 4h diárias de ativi-
dades em órgãos públicos,
cinco dias por semana, e re-
ceberão uma bolsa no valor
de R$ 540,00, além de um
curso de qualificação virtual.

Para se inscrever, acesse
o site: www.bolsadopovo.
sp.gov.br. A lista dos seleci-
onados será divulgada por
meio do Diário Oficial em
data ainda não confirmada.

Em caso de dúvidas, en-
tre em contato com a Cen-
tral de Atendimento Bolsa
do Povo, responsável pelo
Bolsa Trabalho: 0800 7979
800, ou pelo WhatsApp
(11) 9 8714-2645.

A Fatec “Jornalista Omair
Fagundes de Oliveira”, de
Bragança Paulista, e a Etec
“Prof. Carmine Biagio
Tundisi”, em Atibaia, abri-
ram as inscrições para o ves-
tibular do segundo semestre.
Na Fatec, os interessados
podem se candidatar até o
dia 28 de junho; na Etec, até
a próxima segunda-feira, 6.

As duas instituições de en-
sino são administradas pelo
Centro Paula Souza, vincula-
do ao governo do estado de
São Paulo: a Fatec oferece
cursos de nível superior e a
Etec, de níveis médio e técni-
co. As atividades são gratui-
tas, mas é necessário passar
por um processo seletivo.

FATEC
A Fatec abriu vagas para

os seguintes cursos:
- Logística (noturno)
- Gestão Financeira (no-

turno)

Fatec e Etec estão com
inscrições abertas para o
vestibular do 2º semestre

- Gestão Empresarial (EAD)
- Gestão Empresarial (manhã)
- Gestão da Tecnologia da Informação (noturno)
- Análise e Desenvolvimento de Sistemas (Ingressando

no período da manhã nos primeiros semestres e de noite
nos dois últimos semestres)

As inscrições devem ser feitas no site:
https://www.vestibularfatec.com.br/.

ETEC
O vestibulinho da Etec está com vagas abertas para:
- Técnico em Administração (presencial)
- Técnico em Enfermagem (presencial)
- Técnico em Comércio (EAD)
- Desenvolvimento de Sistemas (EAD)
- Guia de Turismo (EAD)
- Secretariado (EAD)
- Transações Imobiliárias (EAD).
- Gestão de Projetos - especialização (EAD)
Para se inscrever, acesse o site: https://www.

vestibularfatec.com.br/home/.
“Neste semestre, teremos os cursos presenciais de De-

senvolvimento de Sistemas e Recursos Humanos na Etec
Bragança Paulista, com aulas na Fatec Bragança Paulista”,
explica o site oficial da Etec Atibaia.

Vale recordar que Braganca Paulista ainda não conta com
uma unidade da instituição, mas a Etec Atibaia ministra au-
las na cidade com apoio do Polo UAB e da Fatec.

Prefeitura e Fatec oferecem
cursos gratuitos na área

 da tecnologia
A Secretaria de Governo, Desenvolvimen-

to Econômico e Inovação, em parceria com
a Faculdade de Tecnologia “Omair
Fagundes de Oliveira” (Fatec), abriu as ins-
crições para os cursos de Editor de Ima-
gens e Programação Básica. As aulas são
gratuitas e acontecerão de forma remota a
partir de 14 de junho. Os interessados de-
vem se inscrever pela internet.

Para participar, é preciso ter idade míni-
ma de 9 anos e conhecimentos básicos de
informática, como criar pastas, salvar arqui-
vos e utilizar aplicativos. As aulas serão rea-
lizadas às terças e quintas: Editor de Ima-
gens das 11h às 12h e Programação das 15h
às 16h.

Os cursos são oferecidos pelo Centro de
Acesso às Tecnologias e Inclusão Digital
(Catec), nome da parceria entre a Prefeitura e

a Fatec. Para mais informações, entre em con-
tato pelo e-mail: catecbraganca @gmail.com
ou ligue para o telefone: (11) 4032-7758.

EDITOR DE IMAGENS
Início: 14/06
Aulas: às terças e quintas-feiras
Horário: das 11h às 12h
Idade mínima: 9 anos
Link para inscrição: https://forms.gle/

KgfiscGc7GTdGGSHA
PROGRAMAÇÃO BÁSICA

Início: 14/06
Aulas: às terças e quintas-feiras
Horário: das 15h às 16h
Idade mínima: 9 anos
Link para inscrição: https://forms.gle/

suGhMvQSAmhSFRK46
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A comunidade de São
João Batista, no Bairro do
Menin, em Bragança Pau-
lista, programou para este
mês as festividades em lou-
vor ao santo padroeiro. O
tradicional evento religioso
será realizado de 22 a 26
de junho.

CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO
Dias 22 e 23, quarta e

quinta-feira 
19h30 – celebração da

Palavra
Dia 24, sexta-feira
19h – Santa Missa ao pa-

Tradicional festa em louvor
a São João Batista no

Menin acontece neste mês
droeiro; logo após, show
musical

Dia 25, sábado
19h – show regional com

sertanejo universitário
Dia 26, domingo
16h – procissão com a

imagem do padroeiro; logo
após, às 17h, continuação da
festa

O evento terá a apresen-
tação de Chinho do Menin
(Fubeca Som). A organiza-
ção fica por conta da equi-
pe de coordenadores da
Capela de São João Batis-
ta, com apoio do padre
Juzemildo.

Neste final de semana dias 3, 4 e 5, acontece a tradicio-
nal Festa Junina da Paróquia São José. O evento  que co-
meça a partir das 18h, será realizado no espaço de festas e
eventos “Dom José Maria Pinheiro”, localizado na Traves-
sa Rubião Júnior, 130, no Jardim São José.

A comemoração contará com atrações para crianças e
adultos, música ao vivo, além de barracas com comidas tí-
picas, doces, salgados e bebidas. A entrada custa R$ 3,00
e serão aceitos todos os cartões de crédito.

FESTA SOCIAL
Já no sábado, 4, as atrações continuam com o show do

cantor Luciano Júnior e Banda, além de quadrilha.
E, no domingo, 5, encerramento do evento, acontece o

show com o cantor TeJota, e, novamente, quadrilha.
PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA

No sábado, 4, haverá missa às 18h, na igreja matriz;
E no domingo, 5, acontecem duas missas: às 8h, na igreja

matriz, e às 18h, na Capela Nossa Senhora do Bom Parto.

Festa junina da Paróquia
São José começa neste

final de semana

Neste ano, a tradicional
festa em louvor a São Pedro,
que é realizada na Paróquia
de Santa Terezinha, terá a
duração de apenas um final
de semana, nos dias 24
(sexta-feira), 25 (sábado) e
26 (domingo) de junho. E
como de costume, o evento
acontecerá no pátio da igre-
ja (Terreiro do Padre Aldo).

Nos três dias de festa, o
público poderá prestigiar a
quermesse, com as barracas
de quentão, vinho quente, es-

Festa em louvor a São Pedro acontece no final
do mês, na Paróquia de Santa Terezinha

petinho, pastel, pizza, lanches,
crepes, doces juninos tradici-
onais, bebidas, macarrão,
pamonha e milho verde. To-
das as noites, haverá shows
artísticos, com a apresentação
de Ricardo Bertin (FM
102,1) e André Capodeferro.

A programação religiosa
terá celebração de missa no
sábado, 25, e no domingo,
26, às 18h.

No domingo, a partir das
15h, acontecerá o show de
prêmios.

CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO

ARTÍSTICA
Na sexta-feira, 24, a par-

tir das 19h, os cantores
André do Violão e Voz e
Ricardo Bertin sobem ao
palco para realizar o show
de abertura do evento.

Já no sábado, 25, às 19h,
haverá a dança da quadrilha
infantil e, logo em seguida, às
20h, show com o Grupo
Satisfação Aí.

No domingo, 26, o en-
cerramento da festa terá

duas apresentações artísti-
cas. Às 19h, a Quadrilha
Sem Limites sobe ao palco,
e às 20h, será a vez da Ban-
da Pires animar o público
presente.

O pároco monsenhor
Giovanni Barrense e o vigá-
rio paroquial padre Alex de
Oliveira, juntamente com a
equipe organizadora da fes-
ta convidam, toda a popula-
ção bragantina para pres-
tigiar o evento e também
aproveitam para agradecer a
todos os colaboradores e
patrocinadores.

Depois de dois anos im-
possibilitado de promover
sua tradicional festa junina
devido à pandemia de
Covid-19, o Asilo São
Vicente de Paulo anunciou,
nesta semana, a retomada do
evento. A festa, que aconte-
ce há 70 anos, tem o objeti-
vo de arrecadar fundos em
prol da entidade, que assis-
te cerca de 110 idosos.

O arraial ocorrerá em
dois finais de semana, de
sexta a domingo. A festa tem

Tradicional Festa Junina do Asilo
São Vicente de Paulo inicia-se no

próximo final de semana

início no dia 10 e vai contar
com shows, sempre às 20h,
e com as tradicionais barra-
cas de comidas e bebidas tí-
picas. Já nos dias 12 e 19,
às 16h, personagens infantis
farão a alegria das crianças.

A entrada custa R$ 5,00
por pessoa, sem consumação,
e serão aceitos os cartões Visa
e Mastercard. Para mais in-
formações, entre em contato
pelo telefone: (11) 4033-0545
ou pela página no Facebook:
https://www.facebook.com/

asilomsvp.
CONFIRA A

PROGRAMAÇÃO
1º fim de semana:
Sexta-feira, 10 – Grupo

Grande Encontro
Sábado, 11 – Banda Blis
Domingo, 12 – Mamonas

Assassinas (Cover oficial)
2º fim de semana:
Sexta-feira, 17 – Ka-

rinna
Sábado, 18 – Grupo

Papel.com
Domingo, 19 – Paco &

Thiago e Túlio & Gabriel
SERVIÇO

Data: 10, 11, 12, 17,18
e 19 de junho.

Horário: às sextas, das
19h às 23h; aos sábados,
das 18h às 23h e aos domin-
gos, das 16h às 23h.

Local: Rua Doutor
Albino Dantas, 220, no Cen-
tro

Entrada: R$ 5,00

Entre os dias 9 e 13 de
junho, será realizada, na
Igreja de Nossa Senhora do
Rosário, no centro da cida-
de, a tradicional festa em lou-
vor a Santo Antônio.

A quermesse ocorre de 9
a 13 de junho, na praça de

Festa em louvor a Santo Antônio
na  Igreja do Rosário começa
na sexta-feira, 9

alimentação no largo da
Igreja do Rosário. Antes
disso, acontece na própria
igreja a trezena dedicada
ao santo, que começa no
dia 31 de maio e prosse-
gue até 13 de junho, com
missas diárias, sempre às
19h30. Haverá barracas
de comidas típicas,
rodadas de show de
prêmios, dança da
animada quadrilha e
muitas outras op-
ções de entreteni-
mento para as crianças e
adultos.

TRADICIONAL
PROCISSÃO

ACONTECE NO DIA 13
A tradicional procissão

vai ser realizada no dia 13
(segunda-feira), com a cele-
bração de missa às 7h e às

15h, na Igreja do Rosário, e
às 12h e às 19h, na Cate-
dral da Sé. Após a missa das
19h, acontece a procissão da
Catedral em direção à Igre-
ja Nossa Senhora do Rosá-
rio. Na chegada, todos re-
ceberão a bênção e, logo em
seguida, haverá a entrega
dos pães aos devotos.

Foto: Divulgação
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A Prefeitura de Atibaia já
se prepara para a grande
festa de comemoração dos
357 anos do município, ce-
lebrado no dia 24 de junho.
Retomando a tradição, o
Centro de Convenções e
Eventos “Victor Brecheret”
será palco de diversas atra-
ções, e a primeira delas já
foi divulgada: Leo Chaves
(ex-dupla Victor & Leo), às
21h do dia do aniversário.

Embora os anos de 2020
e 2021 tenham contado com
programações especiais
pelo aniversário da cidade,
a última grande festa foi rea-
lizada em 2019, antes da
pandemia. Na época, atra-
ções como Luan Santana,

Leo Chaves é a
primeira atração
confirmada para
o aniversário
de Atibaia

Péricles, Banda Melim, Rou-
pa Nova e o evento infantil
“Show da Luna” arrastaram
multidões ao estacionamen-
to do Centro de Conven-
ções, localizado na Alame-
da Lucas Nogueira Garcez,
511, na Vila Thaís.

Neste ano, ao que tudo
indica, a Administração Mu-
nicipal pode retomar a festa
nos moldes pré-pandemia. A
primeira atração já foi con-
firmada: Leo Chaves, que no
início dos anos 2000 alcan-
çou o sucesso ao lado do ir-
mão, Victor, com quem for-
mava uma dupla sertaneja.

CARREIRA
As canções “Fada”,

“Deus e eu no sertão”, “Bor-
boletas” e “Tem que ser
você” foram algumas das
músicas que Victor & Leo
emplacaram ao longo dos 26
anos de parceria. Após a
separação, em 2018, Leo,
que além de músico é em-
presário, palestrante e autor
de livros, investe na carreira
solo, em especial, na música
romântica.

Os contratos dos demais
shows ainda estão em fase
de finalização, mas a Prefei-
tura afirma que haverá atra-
ções para todos os gostos:
pagode, rock, sertanejo,
MPB e musical infantil. A
programação completa deve
ser divulgada em breve.

Às 20h30 deste sábado,
4, o Coreto da Praça Co-
ronel Olímpio Gonçalves
(Praça da Matriz), em So-
corro, será palco de uma
atração especial e livre para
todos os públicos. Trata-se
do espetáculo circense
“RisoShow” que mistura a
arte da palhaçaria com a
musicalidade. O evento tem
o apoio da Prefeitura de
Socorro.

Tornando tudo ainda mais
interessante, o trio de palha-
ços músicos Tico (Bruno

Espetáculo circense gratuito
acontece neste sábado em Socorro

A apresentação contará com intérprete de Libras

Peruzzi), Polenta (Danieli
Maimoni) e Garcinha (Fran-
co Garcia) conta com recur-
sos nada convencionais: no
show, são utilizados instru-
mentos feitos de materiais
recicláveis, como cano de
PVC, teclado de computa-
dor e até garrafa de plásti-
co.

O “RisoShow” foi um
dos projetos contemplados
pelo Programa de Ação
Cultural do estado de São
Paulo (Proac) por meio do
edital específico para a

categoria “Circo”. Nesta
temporada, o espetáculo já
foi realizado na cidade de
Tuiuti, e após a passagem
por Socorro, deve desem-
barcar ainda em Pinhalzinho.

SERVIÇO
Data: sábado, 4 de ju-

nho
Horário: às 20h30
Local: Coreto da Praça

Coronel Olímpio Gonçalves
(Praça da Matriz), em So-
corro (SP)

Entrada: gratuita

Entre os dias 11 e 27 de
junho, a Prefeitura de
Nazaré Paulista realiza a
Festa do Divino Espírito
Santo, que contará com
“arraiá”, a tradicional “che-
gada da Paçoca”, música ao
vivo e leilão. O evento será
realizado no Parque Recin-
to de Exposições e na praça
da Igreja Matriz da Paróquia
Nossa Senhora de Nazaré.

A festa é totalmente gra-
tuita, mas não será permiti-
da a entrada com bebidas e
coolers. Nos dias 11 e 12,
os festejos acontecerão no
Parque Recinto de Exposi-
ções, localizado na Rodovia
Juvenal Ponciano de Ca-
margo, ao lado do Estádio
Municipal Geraldo Ramos
Gonçalves.

A animação nos primei-
ros dias de festa ficará por
conta das duplas Agnaldo &
Pinhá, no sábado, e Dão
Ferreira & Zezinho, no do-
mingo. A Festa do Divino
Espírito Santo conta com
apoio da comunidade cató-
lica local.

CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO
Dia 11, sábado –

Arraiá do Divino
18h – Arraiá do Divino

Espírito Santo
Barracas típicas, lanches,

bebidas, quadrilha junina e
shows no recinto de exposi-
ções

Nazaré Paulista inicia a Festa
do Divino Espírito Santo no

próximo final de semana
Dia 12, domingo –

Chegada da Paçoca
8h - Concentração (Rua

Santa Catarina – Jd. Monte
Verde)

9h - Desfile dos carros
de bois

11h30 – Chegada da
Paçoca no Recinto de Ex-
posições

12h - Benção do almo-
ço, shows e leilão de pren-
das no Recinto de Exposi-
ções

Dia 23, quinta-feira
21h - Show com a Ban-

da Ópio (Praça da Igreja

Piracaia comemora
205 anos com

programação especial

10/06
Catira Serra Azul
Banda Sinfônica Municipal
11/06
Banda Red Fox
12/06
Festival de Dança “Cine-

ma”
Zé Rubens & Guilherme
13/06
Peixes-Fritos
Garagem Band
14/06
Projeto Guri
O Juh

No próximo dia 16, quinta-feira, a cidade de Piracaia
celebra 205 anos. Diferentemente dos dois últimos aniver-
sários, que foram realizados de forma virtual e com eventos
menores, por conta da pandemia, a programação de 2022
conta com dez dias seguidos de comemorações. As festivi-
dades serão realizadas na Praça da Matriz.

O evento terá música ao vivo, festival de dança e apre-
sentações diversas., com destaque para o show de Maria
Cecília e Rodolfo no dia do aniversário da cidade. Confira:

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
15/06
Andréia Maia e Rafael
Dona Flor
16/06
Maria Cecília e Rodolfo
17/06
Grupo TeJota
Heitor e Giuliano
18/06
Banda Mega Show
19/06
Festival de Dança de Sa-

lão “Fantástico Mundo da
Dança”
Leo Ferrara e Alessandro

Matriz)
Dia 24, sexta-feira
21h - Show com a Ban-

da Red Fox (Praça da Igre-
ja Matriz)

 Dia 25, sábado
21h - Show com a dupla

Adalto e Adalberto (Praça
da Igreja Matriz)

 Dia 26, domingo
21h - Show com a dupla

Felipe e Thiago (Praça da
Igreja Matriz)

 Dia 27, segunda-feira
12h - Tradicional leilão

de prendas (Praça da Igreja
Matriz)

Festival “Rock Ativo”
contará com a participação

de nove bandas

Neste sábado, 4, a cida-
de de Socorro promoverá
mais uma edição do Festival
“Rock Ativo”, evento gratui-
to que tem o objetivo de
exaltar o estilo musical. O
festival é realizado pela Se-
cretaria de Cultura, junta-
mente com a curadoria do
Coletivo Rock Ativo. As
bandas se apresentarão a
partir das 16h.

A fim de difundir a
pluralidade do rock, parti-
ciparão da festividade con-
juntos de diversas vertentes
do gênero. Por isso, se
apresentam as bandas: Ci-
dade Fantasma, Dona Rute,
Eskröta, Impacto 011,
Medit, Mentes de Lilliput,
NoiZZy, Rockstrada e Trio
Lado B.

A abertura e os interva-
los ficam por conta da DJ
Nasty; já Rafael Pompeu e
Sérgio Almada são os res-
ponsáveis pela apresentação.
As músicas das bandas es-
tão disponíveis numa playlist
no site oficial do festival:
www.rockativo.com.br.

Além de muita música,
também haverá premiação
das três melhores fotografi-
as desta edição por meio de
um concurso cultural. O
evento ainda estará reco-

Socorro:

lhendo doações para a Cam-
panha do Agasalho: todas as
blusas e cobertores arreca-

dados serão destinados ao
Fundo Social de Solidarie-
dade do município.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Na última semana, o Mi-
nistério da Saúde ampliou a
recomendação da dose “ex-
tra” contra a Covid-19 para
adolescentes na faixa etária
dos 12 aos 17 anos. Anteri-
ormente, o reforço era indi-
cado apenas para pessoas
acima de 18 anos, maiores de
60 e para imunossuprimidos.

A vacinação de reforço
deve acontecer quatro me-
ses após a segunda dose,
apenas com Pfizer ou
Coronavac, independente
do imunizante aplicado an-
teriormente. Gestantes e
puérperas também recebem
a recomendação. Segundo o
Ministério da Saúde, no caso
de adolescentes imunocom-
prometidos, apenas a Pfizer
deve ser utilizada.

Adolescentes já podem tomar a
dose de reforço contra a Covid-19

Em Bragança, a vacinação para esse público acontece às
segundas e quartas

EM BRAGANÇA
Desde quarta-feira, 1º,

adolescentes vacinados com
a segunda dose até 1º de fe-
vereiro de 2022 começaram
a receber o reforço com a
Coronavac. Já os vacinados

até 6 de fevereiro de 2022
poderão ser vacinados com
a Pfizer a partir da próxima
segunda-feira, 6. A vacina-
ção desse público acontece
apenas às segundas e quar-
tas-feiras na antiga Bibliote-
ca Municipal.

A Secretaria de Saúde de
Bragança Paulista disponi-
biliza vagas de livre deman-
da para testes de glaucoma,
doença que, se não tratada
corretamente, pode levar o
paciente à cegueira. Os in-
teressados devem solicitar o
agendamento do teste na
unidade de saúde de refe-
rência. O diagnóstico preco-
ce aumenta a qualidade de
vida do indivíduo.

O glaucoma é uma doen-
ça considerada grave, cau-
sada por um aumento da
pressão intraocular. Ela é
caracterizada por sua pro-
gressão silenciosa e assin-
tomática, ou seja, grande
parte dos pacientes desco-

Secretaria de Saúde oferece testes
de glaucoma no município

1.500 testes serão realizados em alusão ao Dia Nacional de
Conscientização ao Glaucoma, celebrado no último dia 26

brem o problema já em
estado avançado.

A enfermidade não tem
cura, mas pode ser tratada
para evitar a perda da visão.
Quem tem parentes acometi-
dos pelo glaucoma devem
duplicar a atenção com os
olhos, bem como pessoas
com mais de 40 anos, grau de
miopia elevado ou diabetes.

Um dos sintomas mais sig-
nificativos é a percepção de
manchas escuras no campo
visual periférico, como se a
visão estivesse se “afunilando”.
Dor e vermelhidão nos olhos,
lacrimejamento e sensibilida-
de excessiva à luz também são
motivos de alerta.

“O Retinalyze utiliza um

algoritmo desenvolvido na
Espanha e Dinamarca para
analisar a quantidade relati-
va de hemoglobina na cabe-
ça do nervo óptico e sepa-
rar olhos saudáveis de olhos
com glaucoma. Assim, o pa-
ciente realiza a retinografia e
o software instalado no com-
putador irá analisar a ima-
gem e informar o resultado
ao médico em apenas cinco
segundos”, esclarece a Pre-
feitura.

Em caso de alteração,
será agendada uma consulta
com um especialista em
glaucoma. Se não houver in-
dício da doença, o munícipe
é orientado a fazer uma nova
avaliação em 12 meses.

A E.M. Prof. Joaquim Theodoro da Sil-
va, no Jardim Júlio de Mesquita, oferece
aulas de Língua Brasileira de Sinais (Libras)
e Braille para os alunos surdos e cegos da
rede municipal de ensino. A iniciativa é da
Prefeitura de Bragança Paulista, por meio
da Secretaria Municipal de Educação.

A professora e intérprete Ana Lúcia Bacci
é a responsável por ensinar os alunos sur-
dos e atua na sala de aula fazendo a tradu-
ção dos conteúdos das disciplinas, além de
alfabetizar em Libras. “O trabalho é realiza-
do na sala de aula, fico exclusivamente com
o aluno surdo. Tento adaptar os conteúdos
que a professora passa para os ouvintes em
Libras, alguns conteúdos não são possíveis
e, com isso, faço um trabalho à parte com o
aluno”, conta.

No momento, a unidade possui apenas uma
aluna surda, que está matriculada no 5º ano
do Ensino Fundamental. “A Libras é a primei-
ra língua dos alunos com deficiência auditiva e
a Língua Portuguesa em sua modalidade es-
crita é a segunda língua. Trabalhamos com o
deficiente auditivo imagens e filmes para que o
aluno possa entender o mundo em que ele vive,

Inclusão: escola municipal no
Jardim Júlio de Mesquita

oferece aulas de Libras e Braile
depois trabalhamos em libras apresentando os
sinais. Todo o trabalho é feito para a constru-
ção da identidade da pessoa surda e para que
o aluno possa conviver em sociedade”, com-
pleta a professora.

Durante a semana, ela também trabalha
a socialização em sala, com aulas de Libras
para todos os estudantes do 5º ano. As au-
las acontecem todas as quintas-feiras e, ne-
las, são ensinados os sinais básicos de con-
vivência.

Além de Libras, a escola fornece aulas
de Braille para alunos com deficiência visual
da rede, sob a responsabilidade da profes-
sora Ana Gonçalves. “É um trabalho de in-
clusão que adapta todo o conteúdo para que
o aluno possa interagir com os outros estu-
dantes dentro da sala de aula. Esse trabalho
é realizado, no momento, com uma aluna
cega que também está no 5º ano do Ensino
Fundamental”, finalizou.

A Escola Municipal Prof. Joaquim
Theodoro da Silva fica localizada na Av. Fran-
cisco Luchesi, s/nº, no Jardim Doutor Júlio
de Mesquita Filho. Mais informações podem
ser obtidas pelo telefone: (11) 4035-3387.

População em geral pode receber
vacina contra a gripe 

Imunizante estará disponível em todas as unidades de saúde, para
população com idade acima de seis meses

A Secretaria Municipal de Saúde am-
pliou a imunização para toda a população
com idade acima de seis meses, ainda não
vacinada, a partir da próxima segunda-fei-
ra, 6, enquanto durarem os estoques. A
medida foi adotada considerando a baixa
na procura pela vacinação no município.

O imunizante estará disponível em todas
as unidades de saúde e a meta é vacinar

90% dos grupos preconizados. Até ontem, 3,
haviam sido vacinadas 3.365 crianças de seis
meses a menores de seis anos (35%), 4.791
trabalhadores da saúde (85%), 587 gestantes
(36%), 183 puérperas (69%), 17.460 idosos
(60%), 1.304 professores (51%), 2.091 pes-
soas com comorbidades (25%), nove pesso-
as com deficiência, 39 pessoas de transporte
coletivo e 63 caminhoneiros.

DO FUNDO DO BAÚ

Em pé – Roldão Lucas, Eduardo, Wagner, Toninho,
Pannunzio, Enédio, Betão e Jacó. Abaixados – Pingue,

Wagner Ferreira, Delen, Yves e Chu.

TIME DO GRÊMIO ESPORTIVO
PNEULÂNDIA - 1970

Jogos da repescagem do Amadorzão 2022
acontecem neste sábado

Time do Unidos já está classificado para as quartas de final e com 100% de aproveitamento

CAMPINHO x CAMPO NOVO PAULISTA
Biriçá do Campinho

PINHALZINHO x NOVO MUNDO
Estádio Municipal de Pinhalzinho

CRUZEIRO x SÃO LOURENÇO
Estádio Mario Guilherme dos Santos

SANTA LUZIA x TUIUTI
Estádio Lincoln Rodrigues Siqueira

Com o encerramento da
fase de grupos do Campeo-
nato Amador da Série A de
Bragança, as equipes do
Ferroviários, Unidos, Naci-
onal do Toró e Vila Apa-

recida já conquistaram a
classificação direta para as
quartas de final. E agora,
aguardam os duelos que se-
rão disputados na tarde des-
te sábado, 4, para conhecer

seus futuros adversários.
Vale destacar que FAC e

Unidos são os únicos dois
times que permanecem com
100% de aproveitamento no
Amadorzão 2022.

CONFRONTOS DE
HOJE

De acordo com o regu-
lamento do campeonato
municipal, a repescagem

será disputada pelas oito
equipes que terminaram a
fase anterior da 5ª a 12ª po-
sição na classificação geral.
Os duelos serão em partida
única, com os mando de
campo sendo das equipes do
Campinho (5º colocado),
Pinhalzinho (6º colocado),

Cruzeiro (7º colocado) e
Santa Luzia (8º colocado),
que terão como adversários
o Campo Novo Paulista,
Novo Mundo, São Louren-
ço e Tuiuti, respectivamen-
te. Os confrontos estão mar-
cados para começar às
15h30. Confira:

Foto: Divulgação
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